
o TEM P O (Meteorológico)
(Sintese do Boletim Georncteoroliígico, de
A, SEIXAS NETTO, válida até às 23,18 tu, do

DIA 4 DE ABRIL DE 1962
FRENTE FRIA: Negativo-- PRESSAO ATMOb7E­
RICA MEDIA 1031.6 mb _ TEMPERATURA MEDIA
26,S&' C UMIDADE RELATIVA MEDIA: 84% _ PLU·
VIOSIDADE: 25 mms: Negativo - 12,5 mms. Nege-

Florianópolis (Quarto-Feiro), 4 de abril de 1962 _ EDiÇÃO DE HOJE - 8 PAGINAS �;i a-;io�re���O�ed�r��i��f:escU��I��as_ e�:::;�
j-==-_-=- �- ,----t22!5__ _:::__ _

'

�t�� ._-:-
_

DECLARA O rERNADOR (USO RAMOS AO AGRADECER-À MANIFESTAUO-bE SOLlDARIEDADEEAPOIO:
--- - -- - ----

O� "��!'!..����� são os mesmos - Pr�D!�.�a ���.J�!,��!�" ç!,!�e��J!�.���
comandava a banc%tuerrlda do meu partido, e ra- o estado todo sabe que oe';;- Santa Catarina, Acentua a já foi tão benigno ccimgo,
era opcaíçâc ao gOVide então." tes homens não precisam seguir que os que combu- poís OS meus acíversertos

Com estas pal�I,nlclou, ao anoitecer do dia 2, de comando nem permiti- tem são sempre os mes.. sabem que me poupou o

no Palácio do GovêrO Governador Celso Ramos, o mos, são os mesmos fll'c sentimento do medo, Sr.-
seu Improviso de aj:hn�nto pela manifestação de tentaram, durante a cem- bem eles que por: certo
solidariedade e apô,!,c lhe estavam prestando ele- panha, tini-lo de sua SIS- não é por falta de cc-a-
mentos de tôdas as rias e classes sociais, quando rentdade. Mas eles de�:!nm gem Que eu não vou par-i
'lia regeição por m absoluta da ridícula tentativa o que jamais conscguirun. o terreno aonde êres QI:-e-
de Impedimento. 'Nas minhas preces _ rem levar o governo, Eu

�_!r�ss���e:co couunua de todos os d!1l.i.

tamcnto daqueles
mento da marona
mos em Santa Cat
pcôtemos craucar
praticar contra o g
não o flzemos porq
peitar o eleitorado
Entendlamos que d
10 combate leal. En

cão, éramos també
de com o eleitorado
sição não para te
sermos os atos do
caminho.

mo o que acabam de tentar
que vos fala, não o fizemos e

end!amos que deveríamos res­

!;dições de Santa ceterine.
s combater o bom combate;
os que nós, apesar de oposL
mo, tínhamos tesponsabllída­
nense que nos colocou na opo­
peachment, mas para nscatt­
o e auxíüa.Io a trilhar o bom

Ainda há pouco os estudantes secundários se solidart.:a­

mm com o Governador pelas medidas objetivas toma-

I das em prol (f,a resolução dos problemas do Estado e do

apãio dado à classe estudantil, não só por isto, mas por

confiarem: plenamente naq�ele homem público, joi que

levaram sua palavra de estimulo ao governador _ «sl
se mnnitestou: o Presidente da UCES, estudante

Orestes Guerreiro

O deputado Olice Pedra de Caldas, lideI' do PTB na As­

semblêla, qua.,�do em nome de seu partido hipotecava
solidariedade ao governador, dizendo qUj: o Chefe do

Executivo vinha cumprindo uma atuação destacad_a à

te.;ta do Poder, procurando resolver de maneira objetiva
os problemas do Estado

O Sr. Avelino da Silva, presidente da Federação
Trabalhadore� na IlIdustrla, em nome dos trabalhadores

que representa, solidarizou se com o çonernaiicr, frisa1!!
do que este apôio representa mais uma prova de co»-

1ando em nome de u po de 5 rlamental'es levou tíanca no homem que piuha não só planificando O seu

oon.
Ilatl 110 Governador ,prog;'a�ta. ad?ni1ti�trClti1)Q, _ çome

'O:1'11-ran40 �oluçõcs
'tnen.se

_ .. .a4Mi1l(lC��l\ p�� ""_ pr.oillel$4" de #; � r01!a1jj'J'Jf1) ,

.-----,
...._-------_ .. --_ ......_-- ....._-.

rMare o.Atingirá Costa Brasileira i-

tome propcrções -alannan_
teso O Equador passa, dessa forma, ri sel' I

Para chegar a essa fase 17.0 país do Hemisíério que rompe relaçõ�s
�re��:��ar�ue ���or:çe:� com o governo de Cuba.

02S
lllUCOS países la­

escura, A invasão da agua tino americanos Que ainda nantém relações
na ,c�e.tera do �v.ulcão -pro- com Cuba são ,�ora' BoriVia Brasil, Chit,
dUZlni detontlçao, No mo� -ii. $

, ,

":':'�-""".""'�4� ;,. mc�to a ftlllH\Ç::t é )���nca,_:,:Mé?'ko cVruguai.

ao Servido

ganízaçâo, sr Homero

Mascarenhas, a movimen­

tação das rugas "platô"
oceânico ê o resultado

do acúmulo de sedimentos

'Ameaç e conflito
ti.entre s Gerais J

rito SantoI,-te o
RIO,3 (

de território mi

W,.-'"r:esistência, por
\ gado especial

1'\' superiore: para
1,1 vidade, 50 emp

de Itabirinha,
Santo bateram

pulação local'
Nos ponto

xabas, dois pel
gento Almei,da,

, tam guarda, Os

que não vão dis

pas mineiras co

I.,,' expectativa de

..... - .. - ............- ..
marinhos reunidos num e�peJindo gases s�Uorosos,
movtrçento circular pelas most�a�do que esta na ra-

correntes marinhas, se Inicial.

Acrescentou que sinais Ainda segundo o :el�-
do próximo maremoto jã tório, o mar�moto atl��gl�
foram dados pela erupção rã as segumtes regioea

de um vulcão na Ilha com onaas de tam.an�o
Tristão da Cunha e na que variam de dlst�nela
Ilha daTrlndade. entre a região e o epicen-

O resut tado das explc- tro, 'pala profundi�a�e das

marragens suboceamcas e

o ângulo de incidência
das ondas: Trindade, 48

metros; Fernando Noro­

nha 20 metros; Recife, 7

"Tambêm as caracte- metros; Caceió, 4 metros;

rísttcas nsícas da Ilha Aracaju, 2,5; Salvador,

Tristão da Cunha apre- 4,5; Cabo Frio, 30 metros;

sentam a posslbtlldade de Rio de Janeiro, 36 metros e

deslocar mais que o côbro meio; Santos, 14; pararia-

do volume da massa deslo- guá, 4 e melo: Florianó-

��!�:r��ã:r�:r�!:o:' ��� ��!�;e,;: :::�. e Põrto

bre a costa carioca 36 me- --------�-

tros de onda",

sões e da super massa dér­

retida da crosta da' terra

ocasionou uma cavidade

submarina de 330 metros

abaixo do nível do mar,

O çen, Jair

1'0 (ao centro na jota', co­

mandante da 1 o Regtão
Militar, tomou posse como

interventor federal na

Companhia reteto.uoa Bra­

sileira, no Rio. O inter­

velttor comparece â sede

da CTB em companhia. do

gen. Onnno Ferreira AL­

ves, comandante do I

âsse resultado depende­
rã da coroa vulcânica, se

tomar as proporções das

do Krakatoa" _ diz o re­

latório. O último abalo

sísmico ocorrido na Gua­

nabara para os autores dO

relatório é indício do ma­

remo�o, que pode tambem

ser pre,v!sto pelos escapes

da presão antes Os anor­

mais vulcões insulal'es e

o desvIo Irregular das cor

rentes marinhas.
Com relação ao vulcão

da Ilha Tristão da Cunha,
o relatório diz que "não

constitui, por enquanto,
perigo evidente, mas como

não se conhece a fonte

geradora dos gases que
escapam, não se pode dei­

xar de lado o rato, ate que

Equador rompeu
relacões com Cuba

Qur!'o, 3 (v. A.) - o Equador rom­

peu relações diplomaticas com Cuba, segun ..

do se informou hoje oficialmente.

O novo subsecretario de Govêrno S}'.

Manuel Cordova Galarza, falando em nom;>

do ministro de Govêrno Alfredo Àlborno,

Sanchez, anunciou por volta das 6 horas da

tarde que o Conselho de Ministros, qut! s('

vado, por unanimidade, o rompimento dp

relações com o governo presidido pelo pri,
achava reunido naQuele instante, havia apro:
meiro ministro Fidel Castro. I

Em seu nome pessoal e no dos barnabes, que representa,
como presidente da cresse dos [uncioruiríos publiclJS que
e. o 51': Ivo Gmldolji SI! solidariza com. o Governador,
dizendo que a AsSOciação doo serríaores Publicas de

Santa Catarina e orgão apolitico e -nutamente por isto

se se,�tia mals à vontade para levar-lhe o seu apõio.

"nn�ostura' em
_ flnriôflórolis

governo de gamntir a

posse.

,

A belonave, comandada pelo CalJ��;;'o de Corveta

Jose Pardeltas, rarâ serviço de patrulhamento e socorro

manurno na aren do 5° Distrito I;lavaL

vitimas da seleção natural, que eleva U5

valeres autênticos. A essa espécie d.

CARREIRISMO POLITICO apelidou de

i\IETEOROSISMO, ass.ina la.ndo a rnllitlel
dos aparecimentos e em desanarecnnen­

tos,

Que vnntagens somou para a UD'l

o deputado do Ii\lPEACH!\-II":NT? Que
No Rtasil, is chefias partidárias es , áreas de opinião sensibilizou em bene!i·

ctarectdas e e ..,:perimentadas, oientes do cio da sua grei? Que compensações 10_

grau de - politização do povo, dia rnnir grau em troca das fendas e ruturas que

elevado, não pode passar deE'percebícla c a derrota veio divulgar na coesão, [a d:

novtôuds das tentativas de proselitismo P bancada, já dos meios correfigionari'os�
base da má fé, do engôdo, d>l. falsidade Que resultados obteve além do circulf

dos embustes eteuoretros. dos RAIYINIlAS, dentro do unat nad<1 hl

Expedientes desse natpe apenas ões '

a conquistar porque o tôno é e seurpro

servem cruelmente as legendas politic;.H será incomliciollul:...o partido'.' �ue III

e desacreditam os partidos, �svazjauilo- cruú, enCim, a UDN, sendo cxposla;J
os d; substância moral que os firma f uma prova de fraqur7:1, de !';lUa de lpli·
clcva no conceito e na confiança do dade, c muito pior, de ausênria d� tli,

povo, reção,
O recurso ti. tais processos não r,�vcl: Pessoalmente, como candidato, ta!ver.

lideres de verdade e duração socorre tão lucrasse haver saido, lllesmo ingloriamcn­
só a personalismos exibicionistas, ali. te. das sombras em que espwnava sC"u

mentados singularmente de vaidades ( ódio e ,sua falta de dimensão, reeentem(,1l
egoismos que nada carreiam para o mon te punidos com a sua despedida sumaria
te, interessados apenas !lOS p,.õprio'S in da direção da ,.áaio oposicionista.
teresses. Mas o l,reço, para o parti(lo, foi rui

IO episódio do D1PEACI-lMENT (I" noso, porque ele viu a opinião pulJliea,
Governador Celso Ramos, anteontem eu_ representada pelas diversas classes, Icvar

cerrado. fornece um claro exemplo de a sua calorosa solidariedade ao emincnte

rendimento negativo para as agrerr.!�·' Governador do EstI!.do. Preco muito ele

c:ões\ que consentem em ser (,Ilvbl�idll'i "ado; porque s�mou do lad� contrario"
'

;�:�ses:::�t���:a:e:�;::::VaesiSd;o;::�- �::v��:��,:a��:ea:�bi:: �r:�l�o. r;)irvr�
mendo!> insucessos leitorais, que casti� ço em cumulo inflacionário, porque "ei<;
gam toda ;_!Ullilia corriligionãria.' ''', ainda' ê'mais uma vez demonstrar a IIU.

..suares Filho, Iider luminoso.> e'exlr", janç.a das forças politicas que, no''Lerrb
jlÍ'dinário, criticando esses que usam �os lativo, p]:estigiam o Che;fe dI) ExeeutivfI,

postos partidários róra do interesse d;l Desse tiro pela culatra para a UD.'\

Tiro pela
Culatra

sobrará tão só a lIçiic, �e

,"cHá-Ia.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



FAZEM ANOS HOJE

- srta. Dalila Dias do Silvo
- sr Eduardo Nicolich
- menina Geni B"ondeira Scheidcmontel
sr Orlandino Nocetti

- �. to. Mario Gusmõo
sra. Estefo Grams Novak

Carlos Neybld
- sr Joõo Zacarias do Silvo
- sr. Roberto Z'umblick
- sr. Hellen Jacques Cabral
- sr Orlondino Oliveira
srta. Elza Terezinha D'Avila
- sir, Osmar Luiz

�i�ira- sr, G",ilherme Spe'k
sr Oscar Meira
- srta. Mario Ferreira da Cruz
_ sro, Mario Campos de Mello
- 5rQ Sônia Unhares Salum
menino Jose Adami Neto
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O[p!ALDO M�LO

DORME COMO UM JUSTO Quando 01-
guem olho um ser humano, adulto ou criança
'lu!' dormp I"'locidomente, mostrando um meio
sorriso nos lábios entreabertos cerno sinal de
uma consciênciú angélico, diz-se comumente

"Dorme como um justo"
'

A prisão dos oSGossincs do motorista, domin­
go, deu-se dE maneiro tranquilo e sem nenhum
esforço poro os policiai'. que o pr·enderom.

Os marginais dcrmiam serenamente, calma­
mente, tranquilamente, desp,ertando com o va.�

de prisão.
Pareciam em paz com a Consciência.

Como si tivessem cansados de ,uma festa
S2m problemas
Com a mente sâ e desanuviado de qualquer

perturbação.
Simplesmente dormiam como qualqu2r m�r­

tc-i! necessitad') de um reDouSo merecedor, depois
dt· um trabalho estafante.

Aí está sem duvido um desszs casos qUe es­

panto, por parecer impossivel de compreender
a qualquer pessoa.

Aí está, e nõo hó dúvida o respeito, um coso

poro O estudo do tronscedentol problemo sôbre
o periculosidade criminal.
A mim falha c,--,m"E'têncio poro fazê-lo, mE'S

mo porque- nn" ",--" I forl'Y'lOn0 em direito, mos,
costumo V:2r di reito.. os fotos

São dois criminosos em poténcio e quem pode
duvidar:>

Mos, dó que> nensnr, aue possa um homem

�rmir trnnq.lJikrr.,nt.,..
cJ .. nois .de haver elimi­

('" f' vida dp <:1',/ <'ó''T'f'lhonte
Bosto o QualquFr SEr "normal" perder C) 50-

, C"mo SP d;:--. c'''''de que qualquer probl2ma
, capaz de impedir que durmo tranouilomen­

p F nno se,a embora, o motivo de grande im­
portôncia.
Ou'anto mois, lego após o p;-ático d2 um os­

p<:<iinio:>
E 05 dois delinquentes. dormiam socegodo-

llcntP Um sono de justo,
C0nsodos pela noite indormida?
Não. Não podia ser.

Pode haver um milhão ou mais motivos ditoS'
plousivE'is eu não, que expliquem o "quid" da
questõo.

;;;ft���'i'u����d� �li:��;J�it��r�i��f,�r;�r o caso foro

eJ:lsonrlo.

1.�?
f�

Enquanto eu falava bo.. politico,
nno de La1es e dos latca· resqrl1cio dentro da opio

nos naquéle meu seriado uMa pública pum comeu­

"LAJES _ 1962", um 01L' menta de tal ?!atureza, O

tro lajea1l0 fazia feio por govérno Celso Ramos, di­

aqui. ua-se, açora é que firmou

Me refiro ao deputado bem ttl> ,YUUS ba.çes, e o

Laerte, meu... conterrâneo, p/uneiamento, o program!!

comedor de ch1trTft�co e estão em execucão, ao

1}iulad01' nas coxi/lws dU,i contrário dos çovérnos

[czenàns, em tf1llpDS de udenlslM, que declarctvctTn

antl1o. O reteríüo parla· ano ap6s ano, as suas

melllar. e?j(Jltanto o seu cousereeões de pequenos

Governador, e o dlf todos pr:n1llhries, como se tossem

lIót, IOCOmOI)la'8C 1)<1ra l,a· realizações de yralide vul·

jes, ali de trataria de 11/1- to: e,çtrebucham os cama­

portrmtet e relevantes us- radr:s do deputado, e o

suntos que di;dcr.m. respet- próprjo deputado, porque
to ao progresso da nossa quando tiveram a oportu·

men r-apazes e dispostos a ajudar no querida terra, ficava aqui, nicLade de com(L�ulal' o Es-
desenvolvimento geral dos povos lnttno., mU(flli1l-alldo o seu mal tado, não tillhmn uocõo
ameí-lcanos. endereçado, e «oora, já ncm idéia de tnaneiamen-

"Homens são mnts necessários do que dt'rrotado "!mpeacllmfUlt", to, e 7Iem sabem que este
rlin]H'jrn" rl'v�f' fi Pre tdente. P II> créru

I
Tenho para mim, que o é feito â longo prazo.

tos e nontr-íbulcôes per si nadn signlfi d-spidado Laerte, foi btd- FOi ainda inoportuno o

cam. Toma-se necessário urnu atm -sre-a bit, inoportuno, e mais, dcpldodo Laerte. porque
espu+uut para a criação de condições foi de pOllca inteligencta, faltt! um bocado de tem-
revornvcts pará a grande obra do ergui. Estava a olhos visto.�, çue 1JO para as eleições, ià que
menta de euoconttnentc iaunoamencano. a sua denúncia, Olt pedido a sua mallobra, visou a

I\ne�;'lt' dE- ser o Presidente da Re-" de "impeachmant", como -protecõo drt sua pessoa,
pÚbll':a, pr-la c-nsututcão õn Repúbli-n a-e=iram os anglic(mista,�, como unico (l1JOsilor rt

��e��Pl���ntt�!�:v�,rgZ�ehkeexe��
..
�iV��es���� f f tC��l�(:tq������rel:::�ir��;��nte �D�I����:;ad�" t��ü::ual::;:� ••1111.

em e!l�rnr em

te.
l'l'cno execubvo e de'

I
Foi in!iJ)i! o de]lUl,at/f1, lu, E assim, como candi·

prop;.l' um tal imtituto. I lJf>T{/U(! niío h(lVilt clima ((fltr) (fIle é o deputado. li
F' i nléM, e anr'lr,u n fllH'll' ,h dirr-i Câ7llarà Federal, viu des.

t'J, pa:'Q Qj.I� Os r',t5dltofl fi ,Pí'f 1 ('01l('E'-,
,----- -----

:j- _

dido· it América LatIna ros�em baratos e
•

�sl�:��II�'!·:;:�,,:'ES����:O�ocO;�::i�:��C(.·,,�:� t
e�l? l.nh de t'ompetlção decidirá n nossa

I9ropl'la sorte.".

Flnall1ando o Presidente cItou uma

frase sl"'nificatlvn, que em si reune um

verdadc!\"o pr;]gram:l paro a pJlit,ca dt'

de�envolvlmel1LJ da Ami-rlcn Lutinl, uma

Ira"e esc�ita par Slni:m Bolivar, em

1820, a Antonio Mornleg: "Contrlbuimo�
à vitória da justiça e t.riunfara então a

\ibel'(bdp!"

O dls<;urso do Presidente Luebke

causou profundà imprcsão nos meios

l'e.�ponsâveis da Republica Federal. Foi

com profunda emoção a unánímtdude
com que os povos e aovêmcs teunceme-

ricanos condenaram o sistema de escra,

vtdão na outra Alemanha, na chamada

República Democrática, que é uma re­

pública comunista e cuc nega a 17 mi.

niões de alemães' o direito de auto-deter.

nunacâo. IJJI' eleições livres. Agradeceu o

Presidente a todas os povos Iatlnoumert

canos os atos de xolídru-lednde para C.1)11

o povo alemão perante a Aflílembléla oc-
rat da ONU. Nas moções e rexolucões de

muitos parlamentos lnunoamertcanos re,

conhecemos uma prova eloquente do

"senso di' responsa.bllldade prcrunenrncn
te enraizado e vtvo''. apelou o sresmente,
para que um Instituto tosse fundado. que
prrmitiria um estudo constante da st,

tuacâo na América e a educacào de hc-

Ficou pouco conhecida uma alocução
do Presidente da República Dr. Luebke,
por ocasião do chamado "Dia da Raça"
em 12 de outubro de 1981, em Hambur.,

ao. naprescnca de todo o corpo diplomá­
tico em assuntos do subcontinente. Esta

alocução merece tanto rnutor dlvulgncàn,
porque não foi apenas um discurso pro,

tocotru-, de euqueta, saudacôee usunls e ns

tradít-Ionats gentilezas amáveis. pronun­

eludas em tais opnêtunirtnde . O Presí

dente Dr. Luebke 101 a fundo em poucas
uaiavrne _ desenvolveu um conceito ma­

gfat ral da lmpn-tàncla da América Latí ,

na para o mundo ocidental.

DI.0sc o presidente, que a hora do

ncsctmentc do nosso mundo ocidental

de hoje iueam os acontecll\lenws da 1" lti
�

em Filadélfia, l78B em Paris e 1811 em

;_;úl'a�as, Pois êste mundo ocidental a­

brangc a EU:'opa e a América

Qu:mdo no Velho Mundo ai::1da per.

111l·3.'.a u absolutismo, a AlUdrica Latina

'nlrou no processo de libertação e da

J). ::lfundn modificação da ordem social e

pú.bllca em geral. Enquanto o Velh.J Mun·

do ainda ne3ava a Ube!'dade e dignidade
)OS seus súditos, a América Latina, sob a

hefia de San Mart.ln e Bolhar fundou uma

nova ordem e um sistema estata.l próprio.
Todlls as constituições dos países la.

tinoamerlenu::ls e as resoluções d.').s con­

ferencias panamericana demonstram a

formarão e rOl'mulacão de um ideal co­

mum, que era o da liberdade, da Indepen­
dênc!a do Individuo e do respeito à dig_
nldade humana

O Preslente Luebke achou necessal'Ío

e legítlmo 'a exp!'essão de profunda gra­
tidão do mundo ocidental ao subconti.

Novos
(ConL da ultima pag.)

transmissão da cultura de

umll lIoclcdllde. Mets es�a

comunicação, das gerações
mais velhas às mais novas,
não se rcfere somente ÀS
técnicas, ao conheclnlE'nto
cien:ttrlCo, ao sabor lItera_

no, �jnão também aos

ideais de sociedade.

-I>- Co\ÍUC'lr:ão perfeita de

uma socied,ade é aquela
que abraça o humnno na

!;Íntese. na rotali(l:-,de da

cultura.
Uma educação formal.

sistematizada. qUE' se des­

via dessa totalidade ou

que não a apreende tõda. é

educação falha e prejudl·
cial.

No sécu!o passado vlvla_
se numa sociedade em que
um dos valores m:'..ls su­

blimes cr:,: a velhice. Tudo
o que se referisse à senec­

tude tinQa valor. Ressal_

ta Gilbcrto Freire nos

"Sob�ado:l e Mocar;1bJs"

que Os jovens tudo faziam

para se f"-zer velh0s. As

barbas longas, os trajes es­

çuros e pesados, a p'Jstura
de serled,·.de eram qu:'..li­
ficatlvos ';1..ipcrlores. Hoje
valorizarnns a mocidade.
Característica de n::lssa

cultura C a imoortâr.cia
do g:lvêrno. de tudo que se

refere à juver.tude.
Ora. :lo ncressidadc de

viver hojo grand� numero

de hOJ'a� sentado: nos

bancos e,�ola!'''� nas ho_

ras de lazer, nos veículos,
mostra que, se quizermos
nossa Inlê.:Jcia e juventude
realmente vivendo esses

Ideais de lima cultura, de­

vemos intel'es�á;los nos do_

ReQ'entes
enrlgeeer musculos apc_
na,. Seu papel é o de com·

ple>la't· a educa<;ão da

l'\'ian('a, é de desenvolver

ha!'I-'HlniC,Hlwnte suas ha­

bllidade3, p�ra que pOSS.l
viver bem e reI' feliz, coope
ralldo p:J.ro. o bem comum

É de se notar, espccial_
mente. o Vt.lor da educa·

ç:io físic:l., quando contrl­

b,le para a criança apren_
dt'r a tralnlhar em eQlll­
p�, sf'ntinc:c o valor da ati.

vid<lde em grupo: qU:lndo
a em;ina a perl'�brr que

pr"ci�a dl'') outro<; e que,

p"r sna \'ez, tambéra con_

trilmi (,0);\, sua p!1.rc�ln
para a p;U'\llonia e eficiên­

cia de todos.

Sob o ponto de vista mo·

ral a ()ducação física en_

sina la·á pelos jogos c

brinquedo�, a subordinal'_
se a uma lei; fi respeitar
0S vf'ndcins, a al'eitar com

humUdade a vitória do

grupo; a cor.f'êlj'ma.r-se com

as decisões da !':laioria,

Como professor de So_

cloiogla c Interessado em

aS8\mtos sociais, não pode­
ria deixar de .1.crescentar
a contrlb'llção da educa_

ção físlc:t, principalmente
no qlle se refere nos es­

port('s, a cont.ribuição, di·

zia, para que a comuni_

dade pa.rticlpe da vida es·

colar. 05 pais se interes·

sam, a�sl�tf'm aos tor_

neios. entram em contacto
êom os protessores, conhe-

cem os colegas de seus fi­

lhos, convivem com outros

pais e ,assim, sentindo os

me�m(ls anseios, procuran_
do solução para problemas
semelhantes, partici.pando
das mesm:J.S alegrias e vi­

tórias, estão formando
lima só familia e contri·
b1,lindo pa�fI melhorar esb
sociedade, integrando_se
nela e pt'Ocurando o bem

ur-se as ,mas nre­

t ,sem éco, sem eira

n eira, como sorvete

e ao sol,
u illteligéncia tIO

d do, pOJ'((ue o seu

a euelo-audaciosa, se­

r no arnui de doi.� {jl/.'

1 U cortava

me''''1)to'lc Ldo o Governa(lo/'

e nros, ou c(/rirll'a ri

p manejador, como

1 ue sucedeu. Ficol! o

\d do, no, ora veja, no

dito da opinião pú-
b - vide marütesta-
c e solidariedade pres

t ao GOl1er1tadar-

n !ta dor 10 votos teí-

1 da bancada lu/e-

n que conta CO1/! 15

d dos. Ficou o meu

c euec. nu balela de

U pOítunidade "[ríü",
lo muito longe da.�

is »antaaens pen-

.S 110 intúito de ar­

r r 1I0tOg. Ne.çta o la-

!fI e .wliu

de . .,

Dçs('çrá,. �fl.l...DJo,5f3.�
bado desta. semana, as :lI)

horas, a Imagem do Se- rc.orrendo:ls rUllS

nhor dos Passos Silveira, Alvaro de
Orago da Irmandade do lho, Felipe Schmldt,

Senhor Jesus dos Passos e 15 lado do Pal[>c:o
HOlipltal <"Ie Caridade c, do 'defronte à Catc'
provavelmente, a mais an- para o Sermão do
tiga c tradicional �sta 're- ntro. Depois deman-
Ilgiosa. da Ilha capit.al, as ruas T\radellte.,.

pois, segUNdo se sabe, a 1" o Viana e Menino
procissão deve tp.r se re�jj-, em cuja capela Re­
zado em 1769, portanto lebrada mis!la vesp�!­
quando 9€ inaugurou fi :_::'.-

pela para a imagem do
Menino Deus, que perm:l- as autoridades =lv,s
necia então ma.triz, tlO.ie lesiástirns, tanto sã­
Cllledral '

Metl'Opolital�a. como domingo to­
esta datada de 1753. ::l parte nas procissocs

como serao abrllha:l

Welt,"

POl'que fostes aplicados
pertence-vo.� hoje maIs
uma parte do mundo.

Com O diploma Que ob­
tivestes vós vos tornastes

regentes de educação fis!.

ca. Assim :rcls ajudar na

obra de recupcraçào, dO
ensino em Santa Catarina.

Ha uma g"ande talta de

professores de vossa espe·
cialidade nos estabeleci_

mentos e'"...clllares barriga
verdes. Nestes 14 nnos em

qu e não se realizou curso

de especlallzaçi'l.o de edu­

cação fisica, deve ter do

brado a p'Jpulação escolar

Estamos eertos de Que cur­

sos como êste serão real!

zados ag::lrro. eontinnacta_

mente para &erem preen­

chrdos os claros nas escoo

Jas catã.rlnenses. Elas ser�

virão com protessores co­

mo vós, pAra formal' ho_

mens int€.gm\s: intelec­
tualmente desenvolvidos.

A Irmandade por �\ln s' por várias bandas d,�
vez está quase' bicenteml- êas militares c clv"l
ria. Sua ereção data de 1" sive a do Abrigo de
de janeiro de l7es. Seu jU ores. O Sermão dal'­
Provedor foi o Brigaãe!ro mais ou menos ert<;_·
Francisco Antonio Cardoso 17,20 e 18 horas, de­
de Meneses e Souza, gov('[- o $oCr irradiado petl
nadar da Capitania. rUia e Radio Dláno
Mesmo que h?-ja m�,ô.! tanh,ã.

tempo. aproveitando qU;Ji
quer estiada a imagem vi
r:i sábado velada em blom
bo. E' a chamada prO(!I�
são' do Depósito. 'Perc�,r­
rera as ruas Menino Delts,
:Sulcào Vlllna. T!radenlf!�.
Pmça 15, lacto da Prel' j­
tUfa c Catedl'al

(Na me.�ma manhã d

s{tbado, haverá a proci.-"­
siio da Mudancu, em q"s bado ainda às !! hQ­
os amad,os de Je.�us, os pj). descerá a im:l�em ch�'
bres, carregadores, pt.: a Senhora rias 'J)órt',�
conduzirão os utensiljv�, Menin.'J Dcu� p:ll'a n

alfaias e moveis, ncct:_;- clral. (pal'a o en('on�

sârlos ii. procissão 'ue dJ- de domingo)
mingo. gunr�,-feíra, às 8:l0
O triduo em prl'paraC;1 s, serâ celehrada mis·

para a resta e I'omunhi'i.o m ação de pra'�a� IU�,

dos Irmãos, terá iniclu a 1: nção de todas as Pt'",
quarta-feira, que contrlbuiraIfl pa­

brilhantísmo das F":;

moralmentr sãos, !isica·
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[PRA
ACABA
.".com o � },

'.

desconfôrto! �.
,J�l �

v. VAJ FICAR SURPRÊSA COM \ FACILIDADES DE

...

TAMBÉM REVESTIDOS COM VelUDO
ModêlCis de extraordinária beleza LUXOBEL
- BELMATIC e DIVINOBEL revestidos com

4 tonalidades de veludo à sua escolha -

VERMELHO, VERDE, AZUL e OURO VELHO
- ou em tecidos de grande beleza e dura­
bilidade

MÓVEIS
\ ESTOFADOS

SEM ENTRADA

É 'PIRA ACABAR ...
... com o desconfôrto,

que oferecemos com as maiores facilida­
des tôdo a linha de colchões de molas

DIVINO

Venha visitar sem compromisso

,.�,�� 599,��""
(II

Rua T rojcno, 33

Floricnópo.s

da Probel. São 4. modêlos de classe paro
Solteiro ou Casal, LUXO - SUPER - 'viOLA
MÁGICA e ULTRAFLEX.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



com o presente são convocados os abaixo relacion ra dentro de

30 dias, a contar desta data, virem a Portaria d Prefeitura prestar es­
ctarecnnentos :

NUMERO NOME

1141/56 rnenno da Silva Santos.

1800/59 Wilson Destri o.'

474/57 Carlos Chlelghlne .

G6l/50 Antonio VlrglUo Rosa.

2462/57 Dímarec Medeiros.

2204/58 Paulo dos Santos .

3170/59 Edlo Adalberto Senna

1041/59 Antonio Romeu Moreira.

305/61 Ricardo Pereira de Castilho .

1106;61 Acacio Freitas.

1611/61 Ari João Silva ..

CONSORCIO 1658/61 R"te Lima Zatarlana.

TAC :�:::"�;:.��n::�lu��j:";�:"'� n��:�:: s. Thiago �!!::;� �':�:SLu��Ui�eira Moura ...

CRL1HRO 00 SUL ",."""UI, 00.. .,,, ",'",,, ",�,;,<>r
, cernnco outrossim, que findo o prazo tndi

AG t N C I A
ADVOGADO quaisquer informações por parte do acima conv será o respectivo pro,

VENDE ST" Rua felineStblidl,24 �oSO���;�R�a7 �R:;�, Pd�a����à::l� -li
Escritório especializado cesso arquivado, a vista do que dispõe o parégre o do artigo 44, da Lei

.:,_- .e. lh(:'CRUiEIRO oê SUL
- �uestões trabalhistas. n. 127.cc 14 de Julho de 1952.

PELA MELHOR OFERTA n���::ó��I; .�J� C.
Admini;;traçào de ucns Departamento de Admlnlstr1iç�o, em 2'1

o restdenc!o situoda à rua J uco Loyde
..

,

� l�c� J�r,�llo�. G�(.J��,,,,e J�. '''� ..
�.�ad.••:'�" jl' ���ve!:IIP��,t����idt," �i:ca::, ,. . .•... , . En',.esUna A,',' Guimarães '.retros. Ver c lra'�or Ij:OI'!1. o"E,nQenheir>1_ '" '"'' .1'. '. I

'.
.

di ''-'::_. , ... �., '... -�:y..'1
7-,�,

,. 1.(1 "nnd�� .;4Ro,ncs;
25J.1 t!�, ':�, � �,.... "�', Cho',b dI)

�e&,xn.(",�',S?,íll';,!�:.�.,"',e.,,,s�o,m,'�s,mq ��. ereçQlFt,_:'-,�>., :':�,'� "' \ ..-: " -'l,f'. """
'

""'�:r:"

.. iíi.IIIIIÍi_�iIioililÍ__.;.. .;.._..::�_.::...........����'==�-,......._-'�'�� t·�t"r .._--··..�-;;r"'4.ia,,'óa'á�:. ",:""4,-. ��,' m o:"�:'
.. ����.�tti!l'':!u����e.'''fl;!�,.,

QUAftTA PAOINA

DI.

1
1
1
1
1
1

I
1
1
I

I I

-- AI.DICO-­
Espeelal1.!t..a em IUoléstla de Senhoras e v1aa urí­
!lá:18s. Cura rad1eal das mreccções agudas e cm­

mccs, do eparelhú 'jenlto-urlnárto em ambos os

sexos. DO(lnç�,do aparêlho DI.gE-8t.tvo e do eíste­
ma cersoee.

Horarlo: das 10 lia 11,30 horas e das 14,30 1.1I17,O{)
ncrea. - ConsultórIo: Rua Saldanha Marinho, Z
1.° tl.nd�,!. (esq. dü Rua .Doão Pinto) - Fone: 3246
Resrdêncfa: Rua Lacerda counnno, n.O 13. (Chã·
cara do Espanba) - Fone: 3248.

D3. SAMUEL FONSECA
CIRURGIÃO-DENTISTA

Preparo de cavidades. pela alta velocidade.
BORDEN AIROTOR S, S, WHITE

Radiologia Dentário
CIRURGIA E PRoTESE SUCO-FACIAL
Consultório: Ruo Jerônimo Coelho 16 -

1° andar - Fone 22Z!:i
Excluliivomente com hora' marca4...

DR. MARIO GENTIL COSTA
MtDICO

OUVIDO - NARIZ - GARGANTA
CLINICA E CIRURGIA

ESPECIALrZAçAO NA CLINICA PROF.
JOSi!: KÓS, DO RIO DE JANEIRO

OPERA NOS DOIS HOSPITAIS DE FLORIANOPOLIS

HORARIO DE CONSULTAS: - Das 14 às 18 horas
Pela manhã, hora marcada, inclusive aos sábados

Telefone: 2989.

CONSULTÓRIO: -- Rua Ten--:--Silveira 15 - ccnj. 203_
- EDl}'íCIO PARTHENON.

Dr. MARCOS E. FLACH
CIRURGIÃO DENTISTA

Atende só com hora marcada dos 8 às 12 e dos 14
às 18 horas. Rua Arcipreste Paiva nO 13.
Telefone 2891.

DR. eLO'VIS DIAS DE LIMA
CLlNICA ME'DICA"

zstomago, tmesnnos, flgadc e vias bilIares.
Consultório:

Rua Jcronlmo coéüro, nc lB salas 21 e 22.
Residência:

Rua suo Jorge 32 fone 2721.

utanementc das 15 às 18 horas.

Atende das II às 10,30 horas no Hospital de Caridade,

-------------_

(LINICA SANTA CATARINA
Clínica Geral

Doenças N'ervosas e Mentais
Angust.Iu - Oumplexus _ Ataques - Manias _

Probrumauco AÍ!::L1V8 e sexual.

'rmtaurceto pelo Eletrochuque com anestesia

Insulina.terapia - cercrceororepie -. Sonoterapia e

Psicoterapia.
Direção dos Pslquíútraa _

DR. PERCY JOAO DE BO�tBA
DR. JOSf: TAVARE8 IRACEMA

DR. IVAN BASTOS DE ANDRADE

CON[;ULTAS: D.... 15 as 18 horas

Endereço: Avenida MAuro Ramos, 288

(Praça Etelvina LU2;). - F'one 37-53

ÓÚHOS .: OUVIDOS ;.fi'AFáz
,\�>;:.,:;" GAR(iANf�;y> -;
;;'Õ���p�s ..>da{I�M(GbALAS'·�:lió_r:,:'�i;oçesso "

; ,'f" "" ,MODERNO',· "

','

�Qb,IPÓ d1.QTORRIN,D,lún1i:o' na.cópilal)
pa'o' Q��",e de, OU)IID05;' NAf!IZ e

,. +:" ',' ,GARGANTA
Refio,to, ,BAUSCH e. LOMB P?(a· ieceila

l' .', de ÓCULOS ,"
" Tr�ornento ,dos 5INU5ITE� por ULTR�SOM
. D� GUERREiRo da FONSECA

fN.SULTAS
.

PELA' "'''NHÃ' E A tARDE

Co IÓ:I�- Rua.,:Joóo P''','o,�.'35 '.- .F��'e '3560
R,. ,,�� R" >,h,. S,'m,". 99 - F", 3560

BICICLETA
vende-se uma completamente reformada,

APOLO. TI atar nesta redação, com Ivan Silva

NO HOEPCKE TEM

"Curso Preparatório Continente"
DATILOGRAFIA
TAQUIGRAFIA

PRE-GINASIAL ADMISSÃO DURANTE O ANO
AULAS PARA ÇONCURSO�

CURSOS ESPECIAIS
PARA PROFESSOaES

DE DATILOGRAFIA
__,a Boseado nos majs mordenOI processos peda­

gógicos.
_ Equipado com máquinas noyo,.

Dirigido ;..elo:
PROF. VICTOR FERREIRA DA SILVA

HORARIOS, DIURNOS E NOTURNO�
Faça suo in!lcriçõo o Rua Dr. FulviQ Aducc:\,

onti9 .... 24 de Maio, 748 _ 1(1 andar.
ESTREITO Florianópolis

CURSO CONTINENTE
Preparam-Se alunos para oS concursos de:

OFICIAL ADMINISTRATIVO. ESCRITURÁRIO
D_!\TJLOGRAFO Faça Sua inscrição no "CURSO
CONTINENTE" à rua Dr. Fúlvio Aducci, 748 _ 10
andar - Estreito.
Turma o trnclcr :10 dto 20 - 3 - 62 ainda há 014
gumC\s vogas.

... NDEREÇO·
iA JtAINllA .uAS UIL'll':L.1!:'l'alS, JH:a na !tua;

COlI::oellieu'o I\-Jarra n.v 154, de urú rauo a sua

�t)el,'�t) de i"1N1Ultt\::' t: I,ONlJt:l(.'l'Ub. _.

lo!"i'I"Il'" Sl.tl

pela RADIO GUARUJA de Florianópolis
de l.a a Sábado, , .

8,00 - Correspondente Colurnbus
8,55 - Repórter Altred
10,:'5 -Intarmo o Rod-o GuaruJa
1 r ,55 -Reporte r Altred
12,:2.5 - Correspondente Columbus
12,40 -Politica de Desenvolvrmenro
15,OÚ -_ Correspondente Columbus
16,55 -c-Reporte r AI tred

18,10 -Resenho Titónus
18,55 - Correspondente Columbus
21,00 - Recorrer Alfred
21,30 - Correspondente Colurnbus
22,05 - Grande Intormativo Guarujá
.Depqrtcrr.ento de Notic:ia�;_.Tels. )tII6 _' 3822 •

Rádio Guarujá _ onda média - 1420 Kels _ 5
KiloVtaUs _ onda Curta - $975 Kels _ 49 metro.

COMUNICAÇÃO
A �AUNA l'�.,Lnl�UJ!.{,J� J..t.M A SATISFAçm DE

CUMUhl\,;f\H. �UJ!; JA::i1:; ENCONTRA A OISPÜSIÇAO
Ul\l:l UltiJi'lf�1'J\::; IJWENTl!:::i, MA::;SAGISTA ESPEC1AL1
Zd�J)A t'lV1 �t;NHORA1;), PARA TRATAMENTO (.;UNTRA

LlU.I!;tiWilUi!., Wh'.o;S REUMATlCAS, MÃ CIRCULAÇAO,
�l�.\.j\�Uh\';A::i etc.

/I Il:.hlll!. NU LUCAL CuM HORA MARCADA NA
h:UA 'l�AJl\NO \Un�I�O RANCHO OA ILHAl.

ALUGA-SE
Duas salas o ruo Mal. Guilherme n." 1 esquina d�

de Are-preste Paiva.

Para Consultório médico ou escritório. Trotar com
o orconerôrto no mesmc. local.

Caminhões Especiais Para Mudança
Urbanas - intermunicipais e interestaduais. Não

é necesscrí., o ençrcdcmentg dos móveis.' InfOrma­
çôes Beco Tupy n.o 1:! - fone 3457 - Florianópolis

NO HOEPeKE TEM

QUE FA -Cl- LI-DA-DE 1.. ...

fI a fUI EM f E,

Dr, Can;ídio do
Amaral e Silva
AnVOGADO

MÜI!>IstrüLoO aposentado.
Advo::acfa em Geral

esc. e aes.: Rua l:io,danha
MarinhO, 2 - apt.o 301
tescurne JJÃo Dlnto)

._-----_ ..

Dr. Hélio Freilu
DOENÇAS DE SENHORA!
PARTOS. ONDAS CURTAl

- E"ETRQCOAGULAÇ.\O
Consuuõnc - Victor

l\-Ieireltt>, 24

6 horas.

Residência

FlorlanópoUs - 5'" a:->o1ar
- Pone: 27-47.

Dr. Acácio Garibaldi

GRACA
,

Agradeço 3D Padre Réus

uma graça alcanço ia. A.G.

/

Prefeitura Municipal de F ianõpolis
Departamento de Ad stração

EDITAL

das 4 à

,

Ediftcio
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I trizes e ases da ducação aciona � 11\
os Conselhos Estaduais de Educação I �SALARlO MINIMO DOS MÉDICOS E DENTIS

Prof. Orlando Ferreiravezes, conferindo.lhes as selho .êarece.nos não haver cação adotamos, para ês- de um a outro estabeleci- dos Conselhos üníversíté- TAS
Melo ::.�eeC�Vr:�::��,!ç�e:,c�:� ��:tl�t0Le�S;;:e:�l e��:�� te tr�balho de divulgação, menta estadual de ensino

�!���d:�Sdee::��e=:�::r� �eip��sT���e �a l�e��b����mbro de 1961..

Uma das grandes ino_plementar, na. esfera esta. como básico para a exís- :la�::C�:i;:;i��, d�S as:;!� ���:fi::in!:aoP�:rl�;���t� estaduais ou municipais. Faço saber que o Congres::.:o Nacional decreto
vações co Lei de DiretriZesdua1, a atuaçao do Co�se- têncía do Conselho Esta... temos: de ensino superior, de um Tão graves responsabilL, e eu sanciono o seguinte LE1:
e Bases da Educação Na-JhO Federal de �duc�çao ,e dnal, quanto à sua com- .r.u ENSINO DE GRAU para outro mantenedor. dadas exigirão dos senhores Art. 1° O salário-mínimo dos médicos paro o

ciorial, dentro do espírit;eaS de exe;cer. açao nao 50_ puslção e atribuições, e o PRiMA RIO _ l} Fixar as quando o patrmiônio hou, Conselheiros não apenas o vigorar nos níveis e da forma estabelecida na presen
de dcscentrall?ação admi.ffie�te op,natl.va., como po- que dispõe a, própria Lei normas para a autorização, ver sido constituido no to- "notório a expenêncts'' f!u.' te lei.
ntetreuve e técnico_peda..dera, superfl�lalme?te, �e_ Bstadu ...l. Em ambos os dL reconheClmento e tnspecão do ou em parte por auxL Art. 2° _ A classificação de atividades ou tare
góglca que a norteia. foi ala sua própria de�lgnaçao, plomas legais, exige-se, pa, dos estabelecimentos de lias oficiais. a lei prevê e exige, mas um fas, desdobrando-se por funções será o .se,?uinre:criação dos CONSELHos.mas, também, acao nsca- ra a consuruícão do oonse, en .Ino prê_primário e prt- Pela exposto, fácil ê de- e pirito altamente devota- a) médicos (seja qual for o especialidade);
ESTADUAIS DE EDUCA-)lZad�ra, organizadora e de lho, a designação de rnem- mértcs: 2) Decidir, em preender.se a extraordtná- do à causa publica, sem o b) auxiliares {auxiliar de lcborctôristc e radio-

� <(AO. Não há. neste novoaut�:'�d:de. te
bras do magistêrio efetivo

grau de recurso, sobre o ria importância e o papel C1d�e EOdUc,o..,na"olh,O._aE'u'madpóa,_1 gi9to e internos).
.. _

� diploma que passa a me, E m crcssan observar ou de cidadãos de notório CnDlP:imento da obrtgato- relevante que o Conselho.. ..... Art. 30 _ Não, se compreende no ctcsstflcoçõo� pirar a educação brasileira,Que, no Estado de Santa saber ou de reconhecida riedade das empresas m. Estadual de Educação terá gâo meramente decorativo, de atividades ou tarefas, previstes nesta lei (obrigantraçando-lhe os rumos bá.,Catarlna, nossa legislação capacidade e experiência dustrtais, comerciais e a- na cenário educacional do brilhante na sua capaclda- do 00 pagamento de remuneração) o estágio efetua-
sicos e as normas essencLantec�de_u.se de dois dias, em aseunjos pedagógicos; gr-icclas. em que trabalhem Estado. Mais que um sim- de, mas inexpressivo nas do poro 'especialização ou melhoria de tirocínio, des-
ais, um capítulo especiaLna criaçac do Conselho Es- em ambos lhes eão conre, mais de cem pessoas, de pies órgão colegiado e con- suas realizações. de que não exceda ao prazo máximo de seis mê�e� e
sistematizado, sôbre ottad"al de Educação, à ridos poderes de colaborar manterem ensino primária selheíro, êle, como vimos,

permita o sucessão regular no quadro de beneficie-mencionados cónseínos. própria legislação federal. com o govêmo 'na orgent-. gratuitopal'a seus servuío, entre outras expressivas a,
dos.As referências que a êlelA Lei Estadual n. 2.975, de eucãc e direção do ensino, res e os filhos dêstes ; 3) trlbulçQes, fixará normas

Art. 40 _ É salário mínimo dos: médicos a re-são feitas, encontrern-eüê de d:zembro de 1961, no estudo e elaboração de autorizar ° funcionamento para. autorIzação, funclo. muneração mínimo, permitido por lei, pelos serviç?sdiluídas nos vm-tcs tttuleque dispoe sôbre Educação leis, decretos e regulamen- de cursos e escolas experl- namento e reconhecimento
profissionais prestados por médicos, com o re�aç,aada lei e somente um trabae Cultura, criou, no seu tos para a melhor solução mentais c primários. de cursos, planificará e

de empreqo, o pessoas físicas ou jurídicas de direitolho de coorden:tção

pos�rtlgo
9.°, titulo I, como dos problemas educado- NC' ENSINO DE GRAU coordenará os currículos

blllta uma visão estrut órgân de complementação naís. ME'OIO _ 1) Fixar as nor., dos estabelecimentos de priva��t. 50_ Fica fixado o salário-mínimo dos mérada das várias atrtbuíçõ a Secretaria de Educação Temos, apenas, uma res,
mas para a autorização, ensino médio (secundário,

dícos em quantia igualo três vêzes e o dos auxiliares�:�m�:� conferidas �S;��;:L �E ��b6!��g 6����I:o ;s�:e;�a; deq��u� ���on���;�:l:���:��s:eç�� ��'��!��ôrees�� fi����:�: c�� em duas vêzes mais o salário-mínimo comum dos
E' que o tentamos faZllA Lei de Diretrizes e Ba., cação, pela Lei Estadual, ensino secundário, técnico e sos, estabelecerá planos de regiões ou sub-regiões em que exehcerem o profls

neste nipido estudo, com .. ses, de n. 4.024, é datada de funcionaria como órgão de de rormacão de professo- aplicação de recursos re, são.
Art. 60 _ O disposto no art. 50 aplica-se aoslimitações ôbvias de un20 do mesmo mês e ano, complementação da se,

res: 2) autorizar o runcto, ceraís. A ête competirá
médicos que, nõo sujeitos ao horári<:;> previstos ':la. �lí

!
trabalho meraml,n'd' do tãdlpPo�',Calsadma,'an�a dLOII'Ed,iasd a-I 'c"tlada de dEducaçã,o de' namento de cursos e esco- �xee,::ec'u'"inoclusive, em,_gr�u "SOU MAIS Pf:ftRITADOIIU.SIL neo ado 0""90 30, prestam assiste,n,cia dom',c,h,ocvutgacâo popu ar e '-I e s a ua

ti
tura quan o, en en e- las experimentais secun, .....

, a compe encra

importante matéria. supra mencionada. mos, deveria funcionar cc, darias, técnicos e de for- por conto de pessoas físicos ou [urtdtccs do dtretro
A Lei de Diretrizes e B$ Apesar de posterior à Lei mo órgão totalmente in- mação de professores; 3) privado, COm empregados destas, mediante remunera

ses ,dentre os seus 12Q ar�EStadual, n�o cremos, em dependente da mesma Se, dar estruturação própria ,I.... çõo por prazo determinodo.
gos. cita expressamente (tese, que a Lei Federal te, cretarla, para maior auto-

consenics Estaduais énha derrogado a Estadual, nomia de opinião, parece_ aos cursos noturnos; 4)
Educação dezessete n,uanto à criação do Con- res e decisões dos seus mem w " " _.,

('bras. Assim como ao Mi. w , ••• , " "' ., "' .. ,"'", ,"'_

__- - - _' __ - - - . --_._ nlstêrlo de Educação e Cul- ''''�.w'.''''''''''' "'.. "'''' ... __ .... ,,1'

tura Incumbe velar pela ob_ ..........�'.",;)I úrg<iuI"... r a

.,O".. O"".v u., """,",,n.o

t\
""".,,"'"""_" .., ........M. "'

..
"-

""" "I ,. à.u""'",.",_-'_

._� "., " <::íl»liIU e.scl)-

... _ <:" 11""" <l,'" UUJ..s

....., v.. I1J.... uv.aLI�as; 'IJ

t:,,�J.uc"'::L.,," }.......,," ... _ .... '"

............ .,. ... '" o"" recu,,,u.s a

e

VEIf-SE servância das leis do

ensino e pela cumprimen­
to das decisões do Come_

lho Fó!deral de Educação,

Uma ótima residênili material, recém_constrUÍ·
.

da, no' Bairro Bom Abri�tar à Rua JerônllDo Coe­
lho _ Ed. Santo Antôn:, 1.° andar. Ou pelo fone
3351. O't:mas condições dCamento.

acreditamos que, à Secre·

taria de Educação e Cultu_

ra competirá velar pelas
decistes do Conselho Es­

ladllal de Educação, o que

justifica, plenamente, uma

autonomia completa do

Conselho. Mas, evidente.

mente, é multo cedo para

prognosticar a resp�ito e

sómente QU!J,Jldo e$ivE:r eql
pleno funcionamento ê qne
o Conselho poderá julgar
da conveniência ou não de

se manter autônomo ou

integrada, como ôrgão de

complementação, na pró­
pria Secretaria de Educa.

çao e Cultura.
'

vonando as atribuições
conferidas pela Lei de Di­

retrizes e Bases aos r.on_

selhos Estaduais de Edu­

cação, notamos que os

Conselhos têm como cam_

po de ação os três graus do

sistema de ensino, ou seja,
a educação de grau primá­
rio, a de grau médio e a de

grau superIor. Esta ação
se exerce, exclusivamente"
na órbita. estadual e mu�

nicipal, pública ou parti­
cular, reservando_se a área
federal (nos territórios fe­

derais ou nos estaduais

quando os estabelecimentos
forem da União) para o

Conselho Federal de Edu_

cação.
Como base sistematiza­

dora das atribuições do

Conselho Estadual de Edu_

ntantes comissionados,1
Estado, poro venda de
cadores transistorizados
artas poro CASA DO

adas, 1354 - l° anJar
- R.G, Sul.

-BAíJBOS­

tine GLÓR!A
ESTREITO

ás 7* - 91h hs,­
-Sessões Populares---
31m Davis

Lyn Thomas em

BRAÇO É BRAÇO
_ Censura: atê 14 anos -

Cine IMPERIO
ESTREITO �one:

às 8 horas.
- Sessão Popular �

3im Davis

Lyn Thomas em

BRAÇO t BRAÇO
_ Censura: at.ê li anos -

Cine R,Ui!. (S. José!
ás 8 horas.-

Yves Montand

LeeRemick

4"'" ,,'" .t:a.• O:: o aL •. 'o;) a...

,-,,,,lI"""'(I.'«,,,u ].<·t:uera,; ISI

l1.lI.ar u T1 ....1;lei'0 ae balsas a

se,'em Ulsnwuida.s medlan_

te recursos federais e esta­

dUuls, ol'aan,zal' as provas
pe sCleç4.0 t: es�.�o��!:::cEl.r a��.
cundlçoes de renóvt\çao
anual das bolsas; 9) envI_
àar estorços para melhorar
a qualiuade e elevar os in­
dices àe produtividade ao

enSino em relação ao seu

custo, promover publicação
de estatísticas, estudar a

composição de custos do
ensino públlco, propõr me_

didas para ajustar o ensino
pÚblico ao melhor nível de

produtividade; 10) Fiscali­
zar os cursos de aprendiza_
gem ind

..
strial e comercial,

administrados por entida­
des industriais e comer_

ciais; 11) Examinar os re­

latórios e as prestações de
contas das entidades res..

ponsáveis pelo ensino de

aprendizagem industrial e

comerciaL

NQ ENSINO DE
.
GRAU

SUPERIOR: 1) Autorizar o

funcionamento e fiscalizar
os estabelecimentos Isola·
dos de ensino superior es_

taduais ou municipais; 2)
exercer, em grau de re­

curso, a competência dos
Conselhos Universitários,
nos estabelecimentos iso­
lados de ensino superior,
estaduais ou municipais;
3) estabelecer as normas
para as adaptações das
transferências de alunos

.

NFORMACÕES
TURISTJCAS
_ff)tEeJl�a�ãtJ'
".§juadiltt'/tL

êArt. 7° _ Sempre que forem alterados as te­

belos dO'solário-mínimo comum, nos localidades on

de o valor inferior à metade do somo do mais alt ....

e do mais baixo salário-mínimo �m vi�or no país, o

salário-mínimo dos médicos S'era realusta�� para
valor correspondente o três vezes e dos aux�llOres po

ra duas vêzes mais esta metade.
Art. 8° A duração normal do trabalho, .salvo

acôrdo escrito que n60 fira de modo algum o disposto
no artigo 12, será:

o) poro médicos, no mínimo de duas horas e

no máximo de quatro horos diárias;
. ,

b) paro os auxiliares será de quatro horas dla-

(SF:GUROS VIDA EM GRuPO E
ACIDENTES PESSOAIS)

ESCRITóRID;ruo 7deSETEMBRO 16
FLORIANÓPOLIS S CATARINA

rias ..

§ 10 Paro cada noventa minutos de, trabalho go

%.aró o médico de um rep�uso de dez mlnutos.

,§, 2P Aos médicos .e auxiliares q�e contratarem

com mais de 'um 'empregador� é vedado o trabalho
além de seis horas diórias,

..

- §.30 MetHante ac:ôrdo e�crita, ou por motivo, de
forço maior poderá ser o norária normal acresCido
horas suple�entares, em número nõo -excedente �e
duas. § 4° A remuneraçõo do hora suplementar na�
será nunca inferior o 25% (vinte e cinco por, cento) a
do hora normal.

. _ ,

{Continuaremos com a publlcaçao no pra-

ximo número deste Jornan.

Participação
.. Vva. MARIA ENGRACIA ROSA

E

Vva. BRIGIDA MARIA ORTIGA

participam aos parentes e pessõas amigas o contrato

de casamento de seus filhos MAR!O MACHADO ROSA,
com a srta. ULBALDINA ORTIGA,

MARIO e ULBADINA
NOIVOS

DUENIH I SI A,
Preciso-se de um com alguma experiência, pa

ro horário integral.
.

Trator à ruo FERNANDO MACHADO, 10

ARTIGO 91 (Ginásio em 1 ano)
o Curso Continente convoco os alunos já ins­

critos e demais interessados a compareoerem fWJ

dia 6 de abril, às 20,00, o fim de frota rem sôbre OS
horários e início dos oulas do Arti'Jo 91 (gim:i":,,
em 1 ano),

Melhores informações poderão ser adquiridos
no Secretaria do Curso Continenf1e, à Ruo 24 de
Maio, 748 1° andor Estreito FI@rian6polis.

Serviço de Assistência Médica

Domiciliar e de Urgência - SAMOU.
Se§ão de Material _ EDITAL N° 2/62

Comunicamos aos interessados em alugar casa,
que este Serviço necessita de uma caso, com amplos
compartimentos. poro instolação de sua �ede - (De­
legacia Regional) i '

Qualquer informoçoes, o Ruo AlvOf"a de Carva­
lho nO 70, dos 11,30 os 18 horas, até ç dia 15 de a­

bril do corrente ano,

Florianápolis, 26 de março de 1962.
,AUton f. CardOso, Chefe da Seção de Ma-

teriol

NO HOEPCKE TEM

AGRADECIMENTO
O sr. Joõo Mario de Jesus, agradece os seguin­

t'es pessoas por terem colaborado para enrontrar seu
violão roubado, são, eles: Comissário Dm1iel Pinhe.i­
ra, sr. Levina João Fernandes, sr. Acélia cabo do Po
lícia Militar, sr. Germano Carda.o dos Reis e o sr,
Valmor Barbosa da Fonseca, o todos os seus sinceros
agradecimentos.

FORÇA E LUZ DE CRISCIUMA S/A
- AVISO-

Acham-se à disposição dos senhores acionistas,
no séde social, os documentos o que e refere o artigo
99, do decr,eto-Iei n. 2.627, de 26 de set'embro de •

1940,

Criciúmo, 27 de março de 1962

EngOMário 8alsini - Diretor Gerente

COMPANHIA CRICIUMENSE DE
, T�LEFONES

.

Assembléia Geral Ordinário

1 a. Convocação
,

Convidamos os acionistas desta sociedade Dora
comparecerem à sua Assembléia Geral Ordinári'o, o
realizor·se no dia 19 de abril próximo, ás'14 horo�,
na sede do Associaçõo Comercial e Industrial de
Criciúma, poro deliberarem sôbre a seguinte

Ordem do Dia
1 - Discussão e aprovação do Balanç__a Geral

e demais contas relativas 00 exercrci'a de 1961, que
se fazem acompanhar do relatório da Diretoria e Pa
recer do Conselho FiScal;

2 - Eleição e fixação dos honorários do Con­
sêlho FiSCal, para o exerGício de 1962

3 - Outros assuntos de interess� SOCial.
AVISO: Acham-se O disposição dos senhores

acionistas, no escritório do Companhia, os documen
tos a que se refere o artigo nO 99, do�Decreto-lei nO
2'927, de 26/9/40,

• CriCiúma, 19 de m�rço de 1962,
.... -Â'" WP"nn Bnrntn - ("'Ilrf'tnr

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o Em'ADO o Mal::; AnLlgu' ·lJlrirlu de !:laÍ1\'u
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Iniciou seuspreparatlvosasele(ãO-n danai
"Moore (43 anos e 81·nda campea-o do mundoJI rS�iíD-;4.3ã-�-;lros!

Perante Ii�:: ::i�;:i:l: �������
� , r.l SANTA BARBARA C3. erro tremo em conjunto.
� � ���::ap�lve���) o-r::'�;:l nçou a quantia de

�J consegue sua 134a vitória por nocaute!
'

LOS ANGELES 3 .(Ul'll· Alejand.r.o Lavorante, du- Lav.orante ficou em con-

-O surpreendente Arcn-e rante nove aSsaltos. pleta desvantagem no otta

Moore voltou sábado triun, Moore que subiu ao nn- vo e no nono assaltos, e i'i. ao ar livre. Uelses somen-

fante para a categoria 1'(; gue pesando 88 kg'650 sur não estava em conotcoes te teve como rival Dave

saca, depois de nocaut�, preendeu Lavorante, que de fazer grande coisa quan Tark.

A equipe do América de ar o Pugilista argentim "tinha 6 kg 300, a mais ou- do começou o dectmo. Mo N:1 mesma, compeucão I
Alejandrn tevorantc. que seu adversáno, ao não '). ore acertou-lhe forte "up- :1��.1:3(U·�1elt�,:��u �at���� Iteve de ser retirado de mn. rerecer-Ine opurtunidada percut,", em um dos can- ,

c: �n�!��:,e no terminar ;�ga��:dO.enquanto lutava ���a�:eet: CO�OI��:· L�:. �il�:������st�u;:dl��SiJr�L! I
Aos '38 segundos elo ce Moore tem 43 anos. Du cordas completamente cou em segundo lugar.

cimo c últjmo assalto, La rante a luta de saba.lo
"

nerme. t.evorante sangra
VOTante, que figurava ('Ir dedicou-se a acumular va profundamente. O ar-

�r.w:\'T:IlJ.Iterceiro lugar no 'raro- pontos c�m golpes no cor bitro fez um sinal a Moo- l��king" de ma categol'.ia, ('.3 po, nos primeiros assa! re, pata que se retirasse €m S fflb:ú'�";'-
��:'�a�r'�jt����o c�:��,� se�: �s, v�z "!:Ok::a��o,C�baev��. ��:�ar�:_oca;:��e��� se���: {oHf[{(lONf�RU�:iC�� TN

segundos, chegou ate mnte víu-sa na impossib! rumentar de dez segundos V'I' r"r.o;lIItloltoltnl, .. '11

comer e ali caiu à lona Iidade de abrir a guarda nocaute, sem nece,�,�itL'ad(!

:�!��:�tc, dccepcionano �:'a��P:�1t��;I�r�;iO��:�1::;?, ��a��o�:'sa�t��ã�ua�e;o I�O :e ��:e� ap;I���:��::: �t:gl� Certame Juvenil
Hernldo, que abandonaram plundo aproenstvos, corno grau acertar-lhe forte côrdo com as leis da CaU Carioca

a l''}i�; foi O qun- Os çogndores Sabino e Lavorante era retiraclf) de esquerda, seguida de uma rorntu.
dro qU0 m('::lOr se houve o acca.uva, se transferi- rtngue. serre de combtnacões que
durante torto o trnnseur- ram para o clube Doze de J,jc:ijo de Bnxe contiveram Moore durnn-
so ela luta. No outro cote- Agosto, tendo ambos ap-i- O veterano Arch� Mo- te alguns segundos.

:e, ao Cjual os anos pa1"(' COMPJ,J\Ti\
CC'l1l não afctar, deu U111fl nF.�Vi\N'I'A(;I<:M
lição de bOxe ao argent;nr

Anles do Mundial será -realizado o

Congresso Médico-Esporlivo
SANTIAGO DO CHIL� Despo"l.o, fun ...... da

3 cUPO por MIll'Lin I,R 1!J55. c da F,>dt;'1":1c<ão "1
aUIZ/\MON ...... Antc.s eh tel'l1arionaJ (h' Medit-in::1

!le do lanre, rêz o evia: 'rf'COI'l"CII 'ao

"::1.UXili�I::'t��-1��'r:i��e�:oreé:C.�� ,�o '��:e��;\:;d�.���!:�����:;ia��
Três serâo as teses basj

f:uas posieões, par m embani.co al�um consultnr o

cas da reunião, temas q'le �����I�ZSl1:C��t;� Il!r:s�:� �;:�n;:'o�:�e� ��: �_<.
serão considerados cori bitro nos casos c tos. Ao solirit:J.l' garantias qua .

O congresso, que já se preferencia e longamenre rlo se viu ameaça agressâo pelo massagista I��trealizou em dezoito opa;', esperando-se que sejam 8.- eillsta, fê_lo de ac om as leis que regem o futeb�,
����d:!esdO;S :���,adq�an�l� Pba'"lh"o�tacdo��"I.tom�itos tra :,'

....

-

__ PE_D_R_O_P_A_U_LD_M_A_C_H_AD_.)_- �

"associatlon", pc' árbitro para o cumprimento�J/e
_, •• <CO ". __ slla missão deve dos os meios de prot.eção ao fi'

sio apresentados est,l' O primeiro tema será c ' canee, inclusive endo â fórca policial. Gostamos
A cUretaria do São Paul� dos e trabalhos sobre IJt1 estudo dos "traumatismos Conquistou o Esporte Clube Metropcl o galardão de seu trabalho, rocurem mirar-se no seu exem_

vai entrar em grande mo- -do que se relaciona com c nas extremidades inferiore:� máximo do esporte do balípodo de Sant.a Catarina,
\'imentação na tentativa d, treinamento, a saude e � produzidos pela pratica (k derrotando seu rival intermunicipal que é o Maicilio
contratar bons valores de preparação dos jogadore'. futebol", que compreenc1c- Dias pelo escore minimo, com !1111 gol quasi impossível
1I0SS0 j'uteboJ, visando I) e com lesões habituais dr, rá um trabalho longamen

�
de Nilzo, reproduzindo, dessarte.,

o feito do ano passado,
campellnato da 11 Divisão pratica do esporte, assl'n te estudado de lesões, talo5 quando, pela primeira vez contemplou a terra do carM

de Profissionais, mar�ada como sobre seus efeit>1S como fraturas comuns de vão com o pl'ecioso cetro. O Jõgo, que não. chegou a

llara o próximo ano, Igual sobre (l organismo, ,ratan meniscos. agradar "in totum", teve, entretanto, fases mteressan-

medida vai ser alIo fada, I10r do de fixar a exata med:· O segundo se refere <la teso sendo, ainda, rico em. entusiasmo, �pesar d.O �Ol
O (':mt{Jl.'ona.to (te FlÍt'l Tamandaré, Flamengo c da em que o esforço fisw- estudo do "cortex suprar-

Inclemente não poder exigir mais
.

dos vmte·e-dOls JO_

ho! lia ('idade apús sofrrl l'osta) Telegráfico. ê benefico à sRude e t:. renal e a pratíca dos (�S-
<ladores. Ambos os quadros apresentam um fute�ol que

unHl Ilequcnlt f1al'alis:H;�� xxxx quela em que começa , portes" exist" d d' ,
dIfere em muito um do outro. O Metropol luta com

{ll'vitIO :\11 colejo d('eisi"" O treinador uo Taman- ser lesivo, e�pecialme:1te teorias' sobre I� �fe.;�er,,:� cautela, calma e desembaraço. O outro com entusias'

lIdo titulo estadual cnlL'C daré do Estreito, o conhc- para o futuro do e�porth, .os esportE:s têm
I q. ,no redobrado, velocidade, mas nem sempre apresentan

Mctnlpol e IUareílio Dias cido desporList:t Mancc,l ta. cOl'tex Suprarr I
sobre o do uma harmonia conjuntiva eoadunante com seu po-

\"oltar.í. �t condição nornl.ll Dias, rleverá fazcr alter2. O "dopping FinalmenLe
ena.

_

_ derio. técnico. A vitória e eonsequent:mente � títulO, de
.lc aJUlaml'nto com a ef�- pç�o�'x"mna' ape��netaçPa-'om ,,'o d('�;m ��tpi::��l a�����:s�:!;� nhecidos di;ers��raotra��_ �a�'�:�o��':e�t�e�l:o��;I�coe��:e����I� ���::;d:s ����os
j lllt<:ão de sua. sl,glm(!a (O, " .. ,.. '< lhos sabre o tema: "os puraberiS, pois souberam ser grandes dentro dn cancha.
tla.la que llodr,\'.,l. acout'l certame regional quC! SC" ��m��ltoest�:ulqa�:te�<;c'"g'e'"n,�� e,�portes e a adolescencia," x x x
('í�1' na noitl' tle quinta j'd rã. contra o Figueirense. O .., - Espcra-se que os 1G pa'. Gostem ou nfw, o mediador <ia contenda, Josê Go,

:;:�� :lt�:';:��IJdeh:�:�t) fC'�;' trcinador Dias não gostO\.1 :���iszi��� ����l�p��aç�e�� ,;('s eJassificados para :'s mes Sobrinho, da entidadc carioca. ll've um desempenho

la l'elil�i(J .. :\ Jla C:lllit:ll, ;1- ��nt�'1t��Çft.�tlé�I�O e���e clna na preparaçfw dos r., �:��;�l.�de �Ln�lddo Camre, á altura da importância do embat,e. Pode ter apresen,
, ,-

tlútas chegando.se a 'la"
' un( ja c Futebal tado erros, mas de pequena monta. A expulsáo de Odi_

;��I;���:::II;�) l!a���"�::I'l:'IUb'�� cialmrnte da rl"efe'.a.
lhe� �igumas drogas 'q�, �:;:tii�!i:l��éd�oo dO�on;�:��� ��� ��:ed;�r���zuo �c�!�:�a·ev�to�e�enc:O�·s:�a:;��st�etet:;

Os entl·lIdimf·ntos l)l"US"!!'
--- ultrapassavam n limitr cos qUe acompanharão ato que atenta contra as normas disciplinares foi o

�UI'm :-.endo bem vi:ird Derrotado o ��eon:���;".c atingIam o U( delegações; próprio árbitro. Tentativas de� agressão também podem

::��,ll��\�l!:��IO:le��::t ��)�:�; Grêmio na Bulgária Este será o primeiro ���:�t:�� e; g�:r��s��eEn��n��n�;:;�o c��a�o�:r���:
Q\(arla 1'':';1":1., Gmu'a\li' x. Enfrentap.do a seleção congresso do genero a rl� moral dos ofensores. Mas, Nilzo também deveria ter
]>aula n:>nJ<>s e �âflado r da Bulgária (l Gl'êmlo alizur-se na América. Lt!.- S 1 fi O R O S O � .,ido expulso, isto quando atingiu o arqueiro Zé Carlos.
lal,l, ]"lf'"lIl';\'('n�"I. Atle Pôrto-Alegrense foi deno- tina e sua organização e.�' :1Um lance não acidental, de ve? que o g'uardião, no so'

O"n, tado pelo score de 1 x O tará o carg:o da Sociedadr S O C A f E Z I T ti lo, agarrara a bola na nltura do pescoço e recebera o

tento all6inalado pelo a. Chilena de Mf'rlicina. (ii pontapé no estôma!{o. Dn[ o concluir-se houve ntentado
vante Aspa.ruhov, contra. a. integridade lislca do adversârio, ato punível
quanto .o .equllibrio dI' • • •

----- com o alijamento da cancha do playcl' infra�OI'. No caso

for.ças tenha sido pat�:l. Vitoria ballguense em La Paz do gol que.a no.�so �er não ct:_CJ:0u a seI" I!�l. vJslo n. bola

ill:;nI1,J j". Na !ll'óxilll;t C]ll:trta Preli�mlo dominA0 1";] Rio de .Janeiro,

con.�e_gUill�J
nao fel� en,L_I�doJ- apos, (,sp�'1.lmada �or Dorll Ú ,batido no

�

feim, () 0.•
remio

. �oltar:t.,.'. .La .�nz a.l1t,c o. Cnmpeno J.!

..

xPl'qSS!VÓ 1
..
cit.o nó. aba.torl t!'?-�es

..s�.o. to,da.s :l..s Hlfll �üCS _e�pvarl'l
. �'dn�d.a.�. p:,1ra 9.;1S :l.{o·C'll"Üf).Ç(\(>,�, cnf.rO)1!.:1t :1 s.:leçao. F.\ul- :,.,"1:13 ,�mponJ:d:1., passada (.) Sél! fÍ:dv.r.!"��lL,(,lro·r 3'.x,1. , �a;ldftll��:: Sllvano� AI

. ('J,lõ {\t,J.'llrlll. (fllanioy

n"nt\v�i�:9'��.,:�t�,:r#*i�f4í\i� D!p�' .•0 i

e�,1j� \.<k��.,,,,; ��d�dO ?I'�:O ,

'O' ANOS DE LABUTA COHSTA�(t

PELO PROGRESSO DE

SANl'A CATARINA

NO SETOR

ESPORTIVO

CAMPEGf�ATO CITADINO DE FUTEBOL
DE SALÃO

o cnmpeonato de Fll':;eb-JI
de Sa'[úo, urnsseguiu na

noite d;" tl'rt a retra com >1
Joinvilje, rccepcionou, na

t.arae de domingo, a equi­
pe do Peri s'errovtérrc de

Mafra, em prétío inter­
munclpal amistoso que vi­

nha sendo esperado com

boa expectativa pelos tor­

cedores da IV'/.l.nchester.

renüeacào de mais dai"
Jogos.
Na preümínar jo-garam

sa rocrcsentncões do Bocal
.,va e d::> Atié(.Íco.

A.� pruneíras ecõcs esti-

veram equiiibrtrdas m 1$ Ao final, o elenco ame­

ricann conseguiu ràcü tri­

unfo diante de Peri, pela
contagem de 5 x 1, tendo
na oportunidade o clube

puutruãnnrnr nto o elenco

elo noeo.uva revendo atnr
de de u-u melhor preparo
o de 11'11 j('tj0 mais coar

clt, fllmlo, b�\trl'am-sc tiS rer.ic1o no confronto dian­
te do Postal Telegráfico,
formando no quinteto
principal dozista. A '.:0:1-

duta de Sabino foi supe­
rior a de Heraldo.
Continua a Comis�ã.o

elo Doze de A­
r rio Pn�tal Telcg-ri-

1"11'(1. O ('luhr rloz!stn. f8z�n
clt! ll'llr'. IJI)[1. apresentaça0,
ronse�rlli\l ,�eu an-

l::":oni .éL

cll' .)

eonta-:;e'l1
"",lldo mui-

1 adVc'I"·
eefltral Organizadora ,das
lU JOg'o,<; Abel'to.<; a traha:'lO 11li'1I101·

Ihar ativamente com vis­
tas aqu('la impOl'tanLe fes�UNI :\111(' �nlllnhla ap/ls

a efrtuar ',0 d"-� pr1ejas Do

eaiuva () "1 .-\!.l(of.if'O 2 e 00-

7.1' d�' A�(Jsto 5 x Post,1.l

Td('gr:' fjl'o "7, aparecem
tl'és lide)"r�' Boraiuva,
P:\uJa Ramns c Caravana �--------.

ta esportiva que reunirá
·equipes de todos os pontos
do Estad.o, tcnao por .�erie
BlumenalL

rIo Ar com O p.p CAfEmHO. NÃO!
CAlE �!�'O!

Em �(,�lllld(' lugar ap'l.­
recem Barriga Verde, Do-

7.(' dr .4\gosto r Bom Ab,'i- '----------1

f'.o rom ? pontn.�p�!'Clido�,

o Ginásio coberto cl

centro SESC-SENAC r:or.-

inati<tas oficialmente

semana passada.

tinna a ganhar maFIl'

projeção no tCi'reno d;l

praca ela. Bandeira, agot"

corn os .operários S0 movl

mentando no tt'abalho ti,

corerl "ra daquela pra'"2

esportiva a nh!;or do E�'

l.a(lo Cala.rin('n.�e,

mundial de. salto com vn

ra, que estava em poder
de George Davies (·1,8:1
metr,osl, estabelecendo

4, 89 metros, em uma

competição de ntletãsmc

Botafogo 6 x Portugue-

r.evorcnte foi caindo

lentamente na lona do nn

sa O
Flamengo 5 x Madurei-

ra. O

Flunünrnsf! O x Bonsll-
gue. Imediatamente, fei

e.�aminaclo pclo dr. RolJc!"�
Rocl,c:. ,-;el;So O

Vnsc,o 3 x S. Cr;stovao I

Olaria. 1 x Campo Gnn

de O

Luvorante deixou o ri:1

gue em padiol'a. enquan\o
os 12.500 espectadores UC\;'

savam SU1'pI'csa, Ao .sair o

:}I'g-"nUn(J _n:1. padiola, ·O:.J

vi.l"am SC' ;hl'rvf'S ,'l,p!:ll!.�(H.

inaug'ura<;ão cio Call1l)\':J­
nal-o Mundial de FuLehGI

será realizado em San·

tiago, din.� 23, 24 e 25 j,�

maio, o Congl"C'sso Mun­
dial de Mef!icina. Esporti·
va, que tem despC'rt:1d,�
muito interesse nos circu,

l.os medicas e desportivt:s
O congresso anterior foi

efetuado em Viena, pone:l

dq,P0is da reajização dOi>

J.ogos OJimRicos de Roma

(Jualldo se concNIC'u fiO

Chile o dir"cito cle sedi<tr

134 llOI'autl.'S

Foi .o nocaute ele IlúmeDesJlortiva. cujo;; lllemb"ns

foram convjdados a p:L'

ticipar da reunião.
ro 134 da carreira de Moo·

re, que começou em 1933

É a primeira derrota pOl

nocaute que Lavol'antc sa·

fre em 'sua breve carrei:-a

de 22 pelejas. Não rest.l

que a forte pegada do ar

gentino, que lhe havia c,;n

quistado quínze \llftori",

pouco serviU anle a expô'

riencia. do a,�tuto Mool'.�

Ciellti�tas soviétie0s

norte-americaoos e de Q\'.

�ros países da Europa, Ar,

gentina e Brasil já apr.;!
sentaram trab1t:ilos e I'�'

tudos, q"tle serão daelos a

conhecer no congresso, cu­

jos ensinamentos' poder:lo
Sf'r aplicados no próximo
c:ampeonnio Mundial Lir

FuiC'bol.
Três teses

a próxima reunião, em de
ferencla por ser o pais Oi'

ganizador da Taça Juies

Rlmet.

PEr PAULO MACHADO

RjTORES_AUXILlARES:,MAU eORt:ES. RlJl LOBO •

IU'UO NAHAS

CO ORADOR'S: DIVERSOS

A prime fase terminou com o pla­
card igual de tentos, gols anotados por
Didi aos 15 l)U(os de penalti cometido

por Jair Mar' em Pelé: Pepe aos 17

empatou par azuis e aoy25 aumentou

relos.para doi os 40 minutos Zito em boa

��r��,�1�J�i:��:s�:���Zagalo. '

Azuis: cio Jair Marinho Bclinl

Aldemar e Zcouinha e Mcngalvi»
Garrincha VJAmarÜdo c Pepc.

No seg tempo. várias alterações
foram introd as e apenas um ,�ol roi mar,
cado por A do para os Azuis e os qua

dros estivera ssim formados: Amarelo:

Valdir, Joel, 111'0, Zózimo e Altair; Zito

(Zequinha) hillczinho, ,Jair, Rene, Pelé

x x

verificados domingo no centro

do gramado do -e da rua Bocaiuva, quando, no

intervalo do jõgO opol x Mal'cilio, houve tentativa

de agressão ao â do encontro por parte do massa'
,

g-ista do clube it se, estão a exigir da parte do�

homens oue tem incumbência fazer cumprir as

lei.� esportivas v s no país, rigor necessário para ,

evito r a l'ep.ct,içã atos de tal natureza. Denrro d:)

cancha cercada ambrados, durante o jogo, mesmo
no intervalo par canso, apenas podem nela per·

manecer os home fazem o espetáculo. ou sejam.
os jO!!adOI'es. o e' seus doi!; auxiliares, mais c

massagista e o ,êste cam a permissão da autori­

dade suprema n roa do que ê o juiz.

Cllmpra-�
.. ,

��!S'.i���i�r�:�t� s : l:::���i��n��s t�iSp�����ã�an r
vida.

,_

x x

nacional ((ue irá ao Chile ten_
taI' o "bi" fez imeiro treino c:>lctivo que a�ra­
dou plenamente do o auadm ::t1,ul derrotadf! o

amarelo por 3x o catadnensf! da Laguna, Men­
P:<'ilvio, realizan a partida soberba, a ponto de

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



EDITAL N' 16

DIREITO CONSTlTUCIONA.· •

Professcrrcs Antonio _ld;é Cordeiro, Másio Co-

�����:aV���i�Ci��I�eir�u�� �:��o�oA1�id�so��;e:I(��
rI,.,j.-, último'> -otcdrórtcos deste Foculdodo.
DIREITO CIVIL,

Profcssõ-es Washington de Barros Monteiro,
Anfilófio Jovmc de Altovilo M(\lo, J', R. Vte!ro Nct­

to, Osmundo WanderleY do ��bre�a. e Othon do Go
mil D'E<;o, os dois últimos êoredrótrcos desta Fcctl­
dcde.

E, de ocôrd-, com o que resolveu o Conselho Téc
nico e Administrativo, os Cpmissões Ju:gndoros ins

tolorõe os seu trabalhes nos dias 7 e 21 de maio res

pectivomente, poro inicio dcs concursos. E, paro que

cheque 00 conhecimento de todos os inte-esscdos.
fez-se f' presente, €-ditol que será pobticodo e ofi.?,=o:o
na formo do lei, SE.crf'toriú.dO Foculdad� dp. DlrClto
do Univl'l'sidade cc Santo Catarina, aos trinta dias

do mé��;T�:arço de mil novfCentas e sessCnta -e dois.

Dirce Sardá - �cretória em ExC'rcício

H?nriqul' Stodiecl{- Diretor
_

Sindicato Dos Arrumadores I

de Fll)rianó�.lis - EDITAL
:';('1\1': Rua conM't('iro Mafra 175

E D I T il L N.o 3

Pf'lo prcsente ccHtp.l e, e� cumprimento ao disposto
no') ::trU""o 6, d::t Portaria n.o 146, de 18'10-57, ficam con

",{l(';ldf)� o a .. �1I'ifld:")s destelind!calO para as elcicõCl;

�;�II�lf::'il;:d('�����li�O ���flli��P�:�������c�uneo s����
r<'ali1.adfl.� no dia' 4 d:l C'O!l"u,tr, rnt S\la �éd{' sarial, á

ma (.;on�. Mll.fr:l. n." 175 ondf> funrionara II únir.a ('ale·
tnra. Inirinndo·sc a votação �s 7 horas e e!1cerrando-se
às 18 horas.

Sómente terão direito a valo os associados que a_

. tf'ndp.rem tod:1:; os requisitos .Iegais e estatutáriOll, sen

do I'nnd:rr,o parn valid::tde de pleilo o co:npnrecimento
'Ie. nn minimn '. /1 dfJS aue. �chf'1"am aquele!; I"r.(jui-
sitIJS, 1'11]1 tot:t1 I" de 99 súcia.'!..

.

Ao sr :l.llrt'Sf'ntan·!1l para :l. vol:l.cão devel"110 os as·

sorwdfJ.�, exibir documento l'libil de identlCicacão.
Para outl"n�, quaLquer !!Idllrccim(ntos podcrrlO os

n,sxot'Í:l,dns s(' dil'i�lr a Sêdc fi ShHlirato.
lrIOlhnóp,,),s, I" dt' alnU d" 1!�fi2

DEMOS'1ENES TZEL/l(!S

tcsldentc

A6RADECIMENlO E CONVITE
PARA "InA

Pais, irmõos, espôso, '�ihas, cunhados, c demais
pa,.ntes de PEDRO

EPIFAIO
DE ANDRADE, ainda

profundum.ente consternod com a suo brutal mor­

te, valem-se dêste meio pa a�rodccer 00 Exmo. sr.

Governador do Estado, na ssoa de seu repres-�nta"
te, ao Exmo. sr. Prefeito uni(,:ipal, na' pessou do
.seu

�epreSf'nt.
ante, <;,utor.ido es

C.iViS' .militares
e e�le

$lastlCas, Pedre Qlllnto B Idessar e os Assoclaçõt?s
Religiosc:s, União Beneftee e dos Chauffer�s de
Santo Catarina, Emprêsa orionópollS, S. A.. SAI
Serviço de Auto-Lotação, Smdicoto dos Conduto
res Autonomos de FJorion olis, aos representantes

���, ��n;��ii��S;���ne�c�e b:Sa��r:;�o��:o;� �;or�:�
transco���s���, t�:e��i�a�u1!°��_r;ntes e pessoas a-

migos, bem cema 00 povo I\'n geral, poro a Missa de
7° Dia, que mancarão rezar no próximo dia 7, às
6,30 horas na Igreia NosSQ Senharú de Fótima, no

Sub-Distrito do estreito. Hio dia 7 dato da realiza
çõo da ',-nissa, o inditoso rrt,tarista completaria mo!s
um aniversário- nataJícia).

A todos que campa;Ccerem o este ato de fé
cristã contecipom agr-odeci�ntos

r ._

�omuQlcaçao
A Dircção do Curso de luxillarell Tccnlcos do D,'­

pnrtnmrnto de Estradas de Rodagem. Comunica ,H1S

interessados que, a aula iQaugural sr.rá rcali1.:lda I-O

dia dnro (5) de Abril pró"'mo illi alto 181 horas, nil

Anfltt'atro loca1i7ado no détlm� prlmrlro (110) :ln<hr

00 Ediflclo das Diretorias,

-"'ik�latH"" _

A Dirc-:50
----.- ..

-1;D-fiAL�--
C�MPBA D'" MAOUINAS

c O n s e I h o s de B e I e z a Os ,g!! Ia. !)e �!�Ç!�ml�! h��=o:�"pond" a 'nlr'

Receilta pata as espl'nhas AGR"DF.CIME�� ���in:���a:�eednafl��e�e ����: :��i:I���(�:{l��;; ('onfinn,:n t

I II ..- e estão enganados se pen-
E continua: sam que atos como êsie

A nené ou espinha é uma oito a dez sessões, retroe tam males maiores. "Mas eu lhes agradece Irão nos afastar de nos-o

afecção que todos '!O- Inteiramente sem dor, Q Nota: - Os noSROS Iêíto- peja larga 'rJOrta que me c�minhada. Estão engana-
unccem. Oanstttue o de- excesso de gordura da. �- res poderão solicitar quni- abriram hoje, permlUm;o das, repito, não hei de

sesuero dos jovens na Ida- te ctellaparece e basta Is. quer conselho sobre o tra- uue eu volte as praças UI"

de dos quinze aos vinte to para Que os cravos e es- tamento da pele e cabe- bncns. O meu programa dr perder a minha serentca-

]J,nhas também sumam. los ao médico espectaltst a governo já está csaucmn- de, hei de llle manter no

Localiza-se de pr-te- Não sendo possível razer Dr. Pires, à rua Mcxlco, tízadc, e eu hei de tenr.:- cargo com a minha digm-
rcncta no rosto, pnitn e a radioterapia, deve-se e- 3l - Rio de Janeiro, bas- na-lo o mais breve poss-. dade e seremdada com qur
costas. F. um mal que não vltar tocar nas espinh<l.'I, tando enviar o presente vel, para então voltar us OS meull nntepassndns ftQl'i

mata »tneucr» mas traz pois tratamentos mal fei- artigo deste fornal c (I pra(.�:ls ,1ubiJeas, junto com se houverum."
um tremendo complexo de to!'. alem ele não endereça completo pnru a os (IUe me apoiam, parn Ddxo - concluí o Oo-

ln rertcrtdaee. E .o pior e V('f('lll o assunto 1"C'.�p(),'i1.a. df'ff'nder não só o meu j.'(r- vernaecr .

- nestas I):llavr,';,
vemo. ma.'> para uerenoer o )lV'U melhor rw:radf','i

-----.----- ------- os interesses (' na lradiçr,p, muto e a r-erteza <]1' {J:'"

(tur urna das partes ma::;
ntlnptdns, o rosto. não po-
de ser exeondlda. Ainda

N
,.

ma.
i" os nsptnhas tro- otlclasquenternentg deixam cíca-

,
trtacs. marcas essas Se-

que irão impedir que elo tl'obras.
deixe de eumprlr com o

",u d"oe e ..coute ° peo· OpOSI"ca-o-- De'-svl"rluada�grama que o povo traçou
p:lrn Santa_Catarjna.

Não hã o qUl' i$se grupinho raivoso de advC"
sários do Governador nõo imaginem poro criar �m­

b(lraços 00 Govêrno que está promovendo, e:m Sont::l
.P

C0m emoçã.o {' sob Vl- Catarina, uma verdadeira obrÇl de recuperaçõo Cf'O­

nômico social e cultural. Não faltou, eomo r{'moto
brontes aplausos o gove_ç- m('lancólica o inflamados tramas -e inlrigas, o gL'­nador prossegue: nial con::!epção do impooch ment, que nõo logrou nem
'Naquela ocnsião eU ttve

StC]u!!r surpreenuN o ninguém, pai!il tudo '>('rio di' es-

:�;:�:il:::�t����; ��i: ���:���:���;����::��!�:����I���:�;;��'i;�olhos, a solidariedade 0'1
CXPl'ctotiva pop:.Jlor

povo representada por i,l-
Folhou, porém, O golpl'_ O povo cotarin�nse so­

das as elasses. I!<to me re-
be dis('erni� nora henra d('nos sa educação política,

:;f�;:,aS�b;;�u���i��u�a�: o que é o lf-oítimo intcrêsse pela prosperidade do Es­

tado e o qu_", Sll reduz a subalternos rei�indicoções�e�: tr����:�ncl��m paOf�!�:� da ambiçõ,... pessoal. E esta é o que, no ânImo de 01-

eu llei que delta c durmo �����:�:s��snt�:g:k�:i9�� ��a��d�:loa��i�list�Cl:�
��::sa a;-f�_���(�ii.O t���q��l�; vf'rnanle pr�valee(' para a t('nacidad,� doe; romoa­

ouvi me deixa mais f'ntll nhae; (l'J�, cvldtmtem('nt<", nõo tem cncol,lrudo eco no

slasmado c mais esLimulaCo plenário do LeQislativa (' iguolmí'nte nõo o encontram

para que cu prosslga}lO no opinião público d� Santo Catorina.

mesmo caminho. Ce justi(""ll, r"orém, é que saliente o atitudf' de
Cllquns homens de senso das respomlabilidode que

l':XISTENCIA A Sf:RVICf) lhes cal:)f'. perante o história e perante o julgamento
]lO PltOflft,F:SSO E DlIM do consciência popular. A êstes, Sf'm dúvida, nõo en

F.Sl'AJt DO POVO ganam o,,· promoteres dos manobras do palil"icogem
que, p-�rdida o fôrça que os postos de mando lhes da
va, tentou e<;tobeJe('er-se fora do poder, à guiso de ar
ganjzação oposicionista. A v€-rdade, porém, é que não
fazem ('<'�<"icão e sim persigueção, calculado na ir­
responsabilidode com que assaccna a:i mais ridículos
calúnias contra os r€presentantl's do situa�ionisma
palitic') administrativo cotarinense,

Se o nosso palavra não lhes fósse flagC'lador(J
para o onsclência estratificada pzlo ódio, teriomos
um apêJo (1 fazer-lhes em nome do povo e do Esta
d0. O Governador Celso Ramas, nãn dirige as coisas
públicas sob reservo; antes, foz questão de atuar às
Claras, como o tem dito e como, coerentemente. v('m

praticando, Hó um programa .em .ex.ecuçõo. Há so­

luções paro graves e velhos pr6bl!!mas econômicas,
sociais, culturais rm marcha. Aos que tenham, por­
ventura, rozões poro mantf'r-se nos quadros de decio
rodo oposição 00 Govêrno ninguém recusaró êsse le­
Çlítimo direito. Mas seria ilógico, dentro dos mais sa­

dios princípios morais, que aquêles que usam dum
direito, não sc limitem à honesta objetividade dos
suas críticos e apreciações e descambem no per'5o-

Farmácia Catal'Ínen�e
RI!<t TrajanlJ nalismo, na falcidade, no �chinealhe à resp-�itabiljda

�:�:!�!: ;����.l��nsc Rua Traj ..ou �:md��f:�:::a�r��::��.iç�e�ss�u: h�p���t��t�nte a��l�=
Farmácia Noturna ;�:e:��j��ONoycmbr" t'ecendo com certo grupo de porlamrntares cujo me-
Farmácia Vitória

Rua Felipe Sthmldt mória se eclipscu com a mudança de situação políti-

22 Domingo �:�;;�:: �����a�a Rua João Pint.o co nO Govêrna.

28 _ Sâbado (tarde) Farmacla Sta. Antonio Ruo Felipe Schmldt Motivos dt' oposição nunca poderão ser os otos

r.Alt, NO F.STREfTO .'rl .. ' 29 _ Domingo Farmácia Bta. Ant.onio Rua Felipe Schmidt. dum govf'n:l(mte que, sobrepcndo-se o qualquer n's
I. tnçã(l de ambito partidário, administra o Estado comG MU,. �--;a�o noturno será efe tuado pelas farmácias sto. Antõnôio Noturna, Vitória e os olhos postos no prosperidade geral, sem discrim'-

''- noções regionais, s€m prúconCeitos políticos sem ani,IWHU FONE 6355 AnCI(O Central.
�- mos idade de qualquer eS0eci('. O testemunho d� nu-

O plantão diúrno compreen elido entre 12 e 12,30 horns se I;. efet.uado pelas t(lrm!l.rla� merosos prefeitos, que nõo se deixem trair prlas pai­
Vitélrla c Cl"'ntraJ. �ces de ardem partidário, mas quI:' nem por isso ha­

Jam abandonado o seu partido de oposkr\') haverá de
confirmar o que acima afirmamos. O Govemodor Cél
50 Ramos. não obstante ter sido, durante tõda a suo
vida pública, um ('spírito partidório definindo-se er"f'l
atitudes claros e Corajosas em tôdas as componhas
eleitorais, é agora apenas o Governador, a quem cum
pre uma série de realizações destinadas a beneficiar
o Estado e que se acham contidas num plana de ação
já bastante conheCido e transformado em '('i. Que .se
lhe exija o execuçõo dêsse plano de govêrno esta
certo, porque justamente se. iró com i'5S0 ao I'ncontn
das seus mais energícos desejas e <,sfon;os. Mos queO plantão noturno será de t.undo pelas farmácias do Cu.

nto, Indiana e Catarlnense. o pretexto de servir OS interesses do coletividade, pre

j....:.--"'---------i
A presente tabela rlão pode 1':\ sei' alterada sem urêvla �:�:ui��;�r�:: 1�srtj���sa�e�te���f�u�� f���:��n��r�ml'nto, I • 'I ..-;. autorização dê�te Depart.a-

que não pode passar st'm protestos do opiniõo públi-
--- -_ - �_______ co, quI' ('stó prllCisamente voltada poro as atividodes

aovernomentais, numa eXPElctativa, que mais digni­
fica o ..Q0vl'rn�nte, uma vêz Ue significo o retôrno

f.lli:.; ().�ll(ifJó l)'AI'(lII11J(I/'(1 do -espíríTo clviro, perd7'd'"o que .-e<;tlvrro no f',::cre-n:'(..S\Il1sfJ('lo)' de Wàrn Úf'i,\ e no peS�lml$ma orê>rLn dClS pTatnf"ormo'i d:! gov�r.�·:-�,9·�
._l)s._���-G:.

.� ..�:::t�, 'ir. ç;"4�,."�;

memantcs ás de- vano]u.
. Qual a causa da acné?

Anttgnmentc havia uma

certa r-outroversta a res­

peito dos fatores capazes
de originar a ereccao '>O­

bre fi nual estamos escre­

vendo. mas hoje em dta
tudo se acha esclarecido.
A oleosidade da pele

constitue, sem menor. duo

vida, a unlca respansavr-l.
Aliás besta observar-se
flue é por oeMião da oe­

berd(ldl', ppoca do ufJa:'c­
cimento dlS espinllns, oU"

n pclf\ fiCo. gor1u!"osa. So­

bre o terreno u>borreico a­

parcc('m rm primeiro !1.I­

gar O� C1"avo� ou pom �s

pretos f', logo após,
p!nllns.
Agora, Vamos no tnl.ta­

nwnlo.
Extrair lOS cravos (' :1.&

(')asslca.� Ilmp(,7,:l de pplc
ni'io r".�Olv('m (I probJrn'll.
Pr'lo rOlllr:l.rio n�r�;l."Ilol'l­
no. A ('x]ll'e�"ão das r s­

pinhas ainda é m::>is pre'

judicial po!s o rl'snl1ado �

(ju(' a pr1f' fira Ioda ma,­

cada, com ponlo� al"roxr.�
adas r. ('Iu'io �l[ d{'pr�"­
sõ<,s.

olimental·t'.�,
vacinns, nnUbiot.icos,
m';rUO_� para o �angue e

glnncllllas de serTeção- 'in_
trrlln não prodU7.clll o m,�-

1101' ,,1<-:11) O !l1rsm{) f'm

1"('la(":1o fi lo('ô('.� ou cri'nH'!l

de bclf'za
A �olur;'io rio problelr,r�

da nN)(', 1"('.�Jde no ('ombro!"l'
fi o1co�idadl' da pele. c ;ll­
,() I' o quI' se conse].!lll' �1n­

Lisfntl\)"nmr}n!c com- o r.m

P)'('go da radioterapia. Em

--_._-

PICK·UP COMPRO
Bom estado de conserva­

ção.
JnrOl"mnl';r".�
nesta Fhlha

com DIVINO

CASA
I'ROCURO PARA AI,t'-

• Desenhos

Universitárias
Rogério Duarte de Queiroz

Dentro de 90 dias mais ou menos, deverá estar

concluído o novo edifício do Faculdade -deF crmár­
cio no que I eerõo instalados nove laboratórios que
virda suprir os necessidades momentõneas dos es­

tudantes, prevendo-se seu efe.tivo funcionamento pa
ro O 2° semestre.

X X X

Entre os vertes, pedidos formulados pela Filoso­
fia, ao Reitor da USC, r·essaltom-se: 1. Aquisição de
orubus poro transporte des alunos até a Cidade U­
niversitórin;'2. Construção de=urn o�nexo �ra cten­
der provtsórtoroeote o funCionamento do Ginásio de

Aplicação; "3. Con".trução de ':Im restau.rant.e pa�a �s
'olunos e funcionórtes, no local; 4. Matar ass!stenclO
técnicu às bibJidtécas departamentais.

X X X

O C. A. XI de Fevereiro ofereceró na terça-feira
dia 3 um movimentada rabo de golo, aos calouros
de 1962. Locol: sua sêde, os 20 horas.

x x X

Pr€poro-s(' o Faculdade de Serviço Socia� p�ra
Comemorar dignamente a formatura de sua primeira
turma de assist�ntes sociais qu(' ocorrrrõ em m�a­

dos de moia. Na me,ma época deveró ocorrer a elei­

ção poro a nova diretoria do C. A Pio XII.
x x x ,

Está sendo oJ;ganizoda pela turma de calouros

do Foc. de Direito, uma autêntica. peixada da ilho,
em uma de nossas belas praias, afim de comemorar

sua vitória no ('xome v2stibular.
X X X

Caso não seja sustodo a nomeação da Sr: �a�
I'nilton Caminha, poro a cadeira de Moed_a e C((�:d!to,
os alunos da Ciên�ios Econômicos poderoo cantl.nuOl
em greve indefini.da, isso foi o que pudemos O�VH. A
campanha continua ativa, com cartazes, boletins

a I to-fu lont-es .

x x x

"EncuOf'lto o maioria de nossas Faculdades estõo

desequip�das, a Reitoria dó-se 00 :"'xo d1'_ (�ompror

prédio poro o m('sma, pelo fabuloso quanlla de 25

milhões de cruzeiros!"

-Geladeira Frigidaire
Vende-se com 10 pés e meio com porta utiliza

v�l em estado de nova.

Trotar com Doníl0, pelo telEfone 2021,

Aluga-se
Préc!io de alvenaria proprio paro indústria e Co­

nlércio todo revestido de az�leja, com telefo�e, no

ruo So�tos Saraiva n. 1975, esquino com o Bairro d9

Butiainfor";ações� pelos telefones 6373 e 26GO

r-runrtncuscs.
mecndo que já V('I1('I'U

os venceu e Que êles so­

bem oue os venceu apesar
da soborcargu do ("" prf'�i-

NOVO LENÇOL DE PETROLEO
DESCOBERTO EM ALAGOAS
RIO, 3 (V.A.) - Mais uma zona pe­

trolifcra de possibilidades incalculaveis aca­

ba de ser descoberta nos arredores de Mo­

ceió, Alagoas, no mesmo local onde se acha
localizado o TM·2-AL (Tabuleiro dos Mar­

tins), há !10UCO perfurado com exito. Esse
zona é mais expcsse. configurando-se desde

já corno n'>;:t;<; -vor-iíssora. A descoberta j ..l
foi ar.uncinch ontem em nota oficial da Pr-

dente e que OS venceu p'n'­
Que contava, juntamente
com o seu partido e CO"'I

as leyendri.... que o npolr(_
rum, eum um prcgrame .

portava um programa QIi"

foi eo.her 110 meto do IK'

vo, portava uma bandeira
de muitas legendas. Mol'"
pode dizer Que o nrogru­
ma QUe O povo traçou ri-c­
cisa sec excc.utaclo e nan

scdio .os seus ndveisarluf;

�Ol.InARIEnAOf.
DAS URNAS

"Senhores - continua -

podem levar a certeza: pro

llleti a tôda Santa Cata.r1-
na dedicar os últimos dias

de minha rxislkncia :HJ

seu progresso e aó I)em (,oi­

lar do Eeu povo. HCi dr ll�r

no meu calendário e�!.�
dia de hoie em gran,ie
conta. Espero, daqui por

e,artamento de Saude Publica
D· PLANTÕES DE FARMACIA

MÊS DE ABRIL
Rua Felipe Sehmldt
Rua Trajano

Rua Pedro Demoro

Rua Pedro Demoro

Rua 24 de Maio

Rua Pedro Demoro

Rua Pedro Demoro

Rua. 24 de Mala
Rua Pedro DcmoJ'O

março de lfJ62

1.0 _ Domingr
7 _ Sábado 4 �",.-de)

8 Domingo
14 Sábado (tarde)

Farmácia sto. Antonio

15 Domingo
Sexta_feira (. santo)

Babado (feriado)
'0
21

...... -�
ESTREITO

1.0 _ Domingo
8 _ Domingo
15 - Domingo
20 _ Sexta�feira (, santo)

21 - Sabado (feriado)

Farmácia Cabrinense
F:u'mácill do Cant.o

Farmácia Indiana
Farmácia Catal'jneme
Farmácia do Canto

22 - Domingo
29 _ Domingo

Farmacla Indiana.
Farmácia. Catarlnenlle

n.8.p., em Florianópolis, em

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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;'> 'Depois de 14 anos diplomam-se

A Mesa que presidiu a solenidade, no 'Iea rrc Alvaro de Carvalho, quando da forma­

tura dos Regentes de Edueaçâo Pislea ;
-------------------

autoridades, realizou se a

aoienroace de formatura

dos novos Regentes de

Educação reístca.
Curso de grande slgni­

ücação, há 14 anos que

não se realizava, conforme
acentua em sua oração o

Prof. Osni de Medeiros ne,

]is, titular da Pasta de

Educação e cultura e pa-

remoto da turma.

Assim, com a erenveçãc
00 curso, veio o govêmc de

3anta Catarina não sõ su,

cnr uma deficiência hâ
• mito sentida, como tam­

cém atender às necesstda,

.eS do ensino.

vêste curso, ministrado
JOr elementos da nOSEa

Policia Militar, com o en­

.mo dos métodos mais mo,

InaU�Dra�o �enlro �e �ullDra �a f. �elIireitu

Momento em que o Professor Henrique Stodieck doS!

satava a fúa simbólica, dando por inaugurada a seee

do Centro de Cultu'a da Faculdade de Direito da.
Universidade de Santa Catarina

As forças politicas que, em Sãb Paulo, sob o Ctl ..

mando d'iréto do Governador Carvalho Pinto, sustentam

a candidatura udenls�a do sr. José Bonifácio Sobrinho

traçou iá as diretrizes para a campanha de outuoro;

elevação sem covardia.
E essa norma, com a qual estamos de pleno acórdo

em ser adotada tambem aqui, tem o seguinte desdobru,.

menta, segunda o D/ARJO DE NOTICIAS de 28 de mar­

ço último;

"Se quiserem discutir problemas e rea,

naecões. muito bem. Mas se pretenderem
entrar pela agressão pessoal, receberão o

trõco na hora e sem qualquer vacilação."
A dupla Lae;te' Viegas que anote.

xx xx xx

A imbecilidade hwna1la, já dizia o Padre V.ieira,
não tem limites. De fato.. Pois ainda não há por aqui,
depois de tanta fumaça com essa bobageira dei impeach­

ment, quem sustente que o Laerte acusou o Governador

de' ha'IJer SUBTRAIDO, ROUBADO, essa gigantesca so­

ma de UM BILHAO E OITOC,ENTOS MILHõES DE

CRUZEIROS?
.

A acusação, sabidamente é outra; é a de haver o

governador DESVIADO essa soma DO PLAMEG PARA O

TESOURO, para futura �evolução.
xx xx xx

O deputada Ivo Silveira, líder do govenw, com daI
dos oficiais na mão, relativos. ao tempo em que a UDN

era governo, provou qU_e O,sr. Heriberto Hulse desvilira,
iSto é, deslocara, viflte mi!hóes do POE para o T-!!sou.ro.

Mas, para fLão repetir a �ná do Laerte, explicou clara­

mente Que não acusava o e.x-gouernador de desonesto ou

de haver cometido um ato de improbidade, em seu be­

nefíciO.

Foi Inaugurado na Faculdade de Direito da Uni­

versidade de Santa Catarina, o Centro de Cultura da,

quela tradicional instituição de ensino superior.
No Centro recem-inaugurado acham-se instaladas

diversas entidades culturais, cesjacancc.se entre eras o

centro de Estudos Penais, .0 Teatro do Estudante ca­

tarlnense, o Forum de Estudos Sociais, o Movimento do
Folclore e a redação do jornal "Tribuna Acadêmica".

A lNAUGURAQAO Apôs o corte da fita
A

.
solenidade de rnau- simbólica e inaugurada a

guração do Centro de Cul- séde do Centro de Cultura
tura compareceram, além
do Diretor da Faculdade
Professor Henrique Sto­

cüeck, os seguintes cate-'
drãuooc, Desembargador
Severino Nicomedes Alves
Pedrosa, Dr. Osni Regls,
Desembargador Alelbia­
des vatérto Silveira de
Souza. Dr. Alcides Abreu,
Dezcmbargador João de
Luna Freire, outros se­

nhores professores e cerca

de 300 acadêmicos.

XOMENAGEM

o Centro de Cultura

prestou significativa ho­

menagem ao Professor

Henrique Stodieck, dando

a denominação de sala
Professor Henrique Sto­

dieek a séde da nova en­

tidade, que congrega os

movimentos culturais da
Faculdade de Direito da

Universidade de Santa Ca­

tarina.

Abrindo a solenidade,
usou da palavra o Acadê­
mico Antonio Fernando do
Amaral e Silva que profe­
riu oração saudando ao

Professor Henrique Sto­
dleck em nome dos alunos
da Faculdade de Direito e

convidando S. Excla. para
que inaugurasse a séde da
nova entidade cultural.

pelo Professor Henrique
Stodieck, usou da palavra
o Acadêmico Abelardo

Arantes que proferiu uma

saudação aos calouros.

Agradecendo em nome dos

primeiroanistas falou .0

academico Rogérto
"

cuet­
róa.

COQUITEL
Finalizando as resttvtda­

des, o Centro de Cultura

ofereceu aos presentes um

coquitêl em que foram ser­

vidas as afamadas bebidas

da Destilaria MEDELLIN

S.A. fabricantes de Ron

Montilla e vo�ka Orloff,
numa gentileza especial
de Silvio Orlando Darrua­

ni & Cta. Ltda. dtstrtbut.

dores de Crush e coce­

Cola.

zstiveram presentes à

inauguração os Presiden­

tes das seguintes entida­

des culturais, Pêricles Pra­
de, do Centro de Estudos

Penais, Edson Ubaldo do

Teâtro do Estudante ce­

tarinense, Halo .. Dalmato

do Forun de Estudos ao-
'

dais, PaschoaI Apostolo
Diretor do Jornal Tribuna

Academica.
Estão pois de parabéns

Os estudantes de Direito

por mais esta íntctattva

cultural.

mais de 200 novos profes­
sores de educação rístca.
Em nome da turma de

formandos falou a Srta.
Silvia Heuse Seara, desta­

cando não só o significado
do curso, como a maneira

objetiva com que havia si,

do ministrado, dizendo que
o lema da turma "Men

sana in corporc sano" era

a hora propícia para se

pia 'mar um corpo são nu­

ma alma sã. Fazendo, a se

guir, o elogio do Governa­

dor e do Secretário de

Educação. pelo multo Que

ambos haviam feito para
a consecussão do referido

curso. 'rambém um ugra;

declmento especial foi fei­

to aos professores Líbórtc
da Silva e Edgar de Ar­

-ruda Salomé, extensivo a

todo o corpo docente.
O eovernedor Celso Ra­

mos, ao encerrar a sclent,

dade, disse, em breves pa­
lavras o que o curso re,

presentava- congratulan­
do-se com mestres e alu,

nos e frisando que estava

cumprindo sua promessa
de recuperação do ensino
em todos os seus' setores.

O Prof. Osnl Regis, ti­
tular da Pasta de Educa­

ção e paraninfo da turma,

CONVITE
A Diretoria da Associa­

ção Catarlnense de Enge­
nheiros convida a todos os

seus associados para o al­

moço de desagravo e sou-.
darledade profissional ofe­

recido ao Eng<> Celso Ra­

mos Filho (ex-Presidente
da A.C.E., e atual Presi­

dente do Conselho Regio­
nal de Engenharia· e Ar­

quitetura da Dêcima Re­

gião), e ao associado EngO
Newton Ramos, a ser rea­

lizado sábado, dia 7l4/62,
às 12 horas, no Veleiros da

Ilha de Santa Catarina.
As listas de adesão en­

contram-se com o· ArqO
Valmy Blttencourt, o Eng.
Mauro José Remor, Eng.
Olavo Arantes e o Eng.
csnt Berreta.

Arq. Valmy Bittencourt
Presidente da A. C. E.

INTERINOS FORAM EFETIVADOS

Depois de H anos sem um único regente de Educação. Fisjca, o Governo organizo
um cu:so de, � mêses, havendo formado para mais de 200 novps professores d

educaçao flslca; no flagrante", durante a certmcnta de formatura, realizada n

Teatro. Alvaro. de Carvalho, vemcs as form andas ao prestarem o. iuramentc de prax

prenunciou discurso atu, ----._- --------_

sivo, cu'jJ. íntegra damos

abaixo:

"Não é seno emoção que
recebo manifestação de

apreço por parte de pes­
soas que integram nôêsc
magistério. Assim aconte­

ceu agora, quando me des­

tes. a honra de me nome,

nagear por ocasião de vos­

sa conclusão de curso. A

mim me é lmensamento

grato poder alecrar-me
convosco nesta ocasião,
uma vez que ê- te CIlrSO é

altamento stgníflcativo pu.
ra as nossas escolas. poIs
que hã 14 anos não era

enriquecido o quadro de

nosso magfstérto com pro­
ressores especializados em

educação física.
Sei que aprovettas+es

muito, sei que vos ennque­
cestee com novos conheci;

mentes. com novas de co­

bertas e, assim, vós melhor

do que eu sabeis do valor
da educação fisica.
A educação, como sabeis,

é o meio pelo qual uma

sociedade conserva,

mesmo tempo, transmite

suas peculiaridades físicas
e espirituais, ou, para
usarmos o termo da antro­

pologia social, é o meio de

(Dont, na za. !lag.J

ilNlSTERIO DA EDUCAÇÃO 'E CULTURA
Universidade de Santa Calarina

REITORIA
EDITAL N° 1

o Primeiro ato do sr. Ranieri Mazzi
como presidente da Republica (substituiu
do o sr. João Goulart), foi sancionar a lei;' h'­
dias aprovada pelo Senado, que efetiva to ..

dos os interinos do serviço publico da União
Embora o Conselho tivesse recomenda

do veto r�1"'�; ... l ;\nl'�le diploma legal, o sr.

Ranieri Mezaili aceitou integralmente o seu

texto.

.

O -ESTADO
.0 MAIS AHTICO PI�BIO OI: S.ANTA CATAR'"''

Florianópolis, (Quarta-Feira), 4 de abril de 1962

Da votação da impeachment, anteontem, de­

veriam participar 40 deputados, uma vez que o Pre­

sidente da Assembléía não vota.
Como se sabe, votaram apenas 34. Dos 6 ruttan,

tes. ou faltosos, 1 -lo deputado Mencguzzl, que es­

tava viajando e parece que vai continuar viaiando
_ Integra as fôrças majorital'ías; e 5 pertencem à

cpoetçâo.
'

O resultado da votação foi de 24 contra o im­

pedimento do Governador e apenas 10 favoráveis.

oace.se a oposição de contar com 15 deputados
udenlstas e mais uni pessecíste, o sr. Volnei Ollvei-

o Professor João de frente;
David Ferreira Li- m) - Atestado de sant;

ma, Magnifico Rei- dade física e mental;
tor da Universidade i) - Certidão de idade;
de Santa Catarina, j) - Prova de paga-

FAZ SABER a todos mente da taxa de Inseri­

quantos o presente edital çâo.
virem, que se encontra As provas de Matema­
aberta na Secretaria Geral uce, Física e Quimica se;

da Reitoria, à, rua Bocalu- rão exclusivamente escrt­

va, nO 60, nesta cidade de tee, e a de desenho, grâfi­

Florianópolis, a inscrição ca (art. 12, da Portaria

para o concurso de nebtn, nO 14, de janeiro de 1957,
tação, para a matricula da Diretoria de Ensino

\n1c1al na la série do CUR- Superior).
SO DE MECANICA, da Es- Será considerado habt-

cola de Engenharia In- I1tado, o candidato que, no

dustrlal, desta Unlverslda_ minimo, obtiver nota fi�

de, no períodO de 30 de nal 4 (quatro), por dlscl-

.mirço a' 18 de a�rll do plina (art. 20, da Portaria

corrente ano, no horário 14, referida).
das 9 às 12 horas e das 14 A prova de Matemlitlca

às 17 horas, dlàriamen,te, será desdobrada em duas:

com exceção dos .sãbados, Matemática I, abrangen-

que funclollarâ somente do ãlgebra e geometria
no período da manhã. analistica;
No ato da Inscrição d(!- Matemática II, abran_

verá o c:mdldato apreseh· gendo geometria e trigono-
tal' os seguintes documen- metria.
tos: E, para que chegue ao

a) - Certificado de conhecimento de todos os

conclusão do curso glna_ interessados, 1az·se o pre_

sial e colegiar (2 vias); sente edital que serâ pu-

xx xx xx b) _ Fichas modêlo 18 bllcado no Dllirlo Oficial

A dupla Laert� Viegas decidiu 1nesmo fazer con- e 19 (2 vias); do Estado e em resumo cm

correncia aos seus colegas Ratinho e Jararaca. A prova c) _ Certificado de qul- outros órgãos de publici-
está 110 dcsú.fio '1ue o wimeirç lançou ao governad'or de tação militar. ou docu- dade.

processa·lo! O 1!lr.ci);ho varado por cartaz. Ser proces- mento que comprove es_ Secretaria Geral da Uni-

sado, e logo pelo Guvenuj.dor, seria a sua glória e vale' tar em dia com as obrlga- versldade de Santa Cata_

ria pela campanha inteira da sua candidatura, mais ções m1l1tares; rlna, aos vinte e siils dias

Dorada do que (1)0 de tartaruga em congelador d) _ Atestado de ido- do mês de março de mil

InfonnadQ do des(lfio e.�t1Lllo e interesseiro, o sr. neidade moral, firmado novecentos e sessenta e

Celso Ramos lembrou famo.�a re·<:posta de um tl'ibuno dI por duas pessoas; dois.

Impêl'io a um. provinciano novato, que também proc1.i e) Título de eleitor; as.) Aluizio Biasi - Se- ,---,
ava aallénej_a. 11-0 C011ples8o, atacan.do-o infantilmente f) - Caderneta de c5etãrlo Ger.al • '- z;� t� ;g; \
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Diante disso, o Leerte foi derrotado por mais de

dois térços dos votastes, quando a simples maioria

[à era suficiente para arquivar o esdrúxulo pro­

cesso. A diferença pela qual perdeu, de 14 votos, foi

superior ao total dOI votos que conseguiu. Ainda:

mais de um um terçO da bancada oposrcíorasta, ha,
vendo-se afastado do recinto à hora da votação,
deixou de lhe dar cobertura, cindindo-se.

Como sova já. é de criar bicho. Se a UDN não

segurar o seu representante, êle acaba com a louça
da casa em muito pouco tempo.

Antes mesmo do desastre, político da manobra

laerteana, vârios circulas udenistas não escondLam

sua desaprovação à atitude do representante lagea_
no, definindo-a como jogo de interesse exclusiva­
mente pessoal, visando a lucros de ordem eleitoral .

E a êsses circulas pertencia a quase unanimi_

dade dos senhores prefeitos municipais, eleitos pe­
la oposição.

Dentre eles a unlca exceção conhecida é a do

sr. Dadinho Canziani, de Itajai. que Leria pressio­
nado seu venerando pai, deputaao Francisco Can�
zianl a vir apoiar o impeachment mesmo com enor­

me sª,criflcio da sua saúde, pois sofreu recente fra­

tura de um braço.
O fato surpreendeu os melas politlcos por dois

motivos: l° - por que o venerando representante
ltajalense, hâ muito ·tempo, da Assembléia só fre_

quentava o cheiro; 20 - porque nos meios pessedls­
tas de_ Itajaí já. existia uma certa PI'eocupação pe­
las atenções, consideradas em exagero, que o Go_
vernador vinha dispensando ao Prefeito udenlsta

daquele munlcipio catarinense, atendendo-lhe as

reivindicações.
Apesar da sova cadwllesca que sofreu o impt.

chador, um dos seus Rarceiros confessou que êle es_

tava satisfeito:
- Pelo menos, desta vez, levou mais de, ZO%I!!
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